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SECRETÍRIO DE SIÚDE P ES 
ESCLDRECIMENTOS NI 
Dcrnonntrando mui­ 

ta ucgurunçil cm GCUG 
po!Jicionamento o Se­ 
cretário Carlos Nu 
iez prestou todos os 
esclarecimentos soli 

»l'citados pelos veroa­ 
dores da melhor for­ 
a possível, a sua 
presença na Câmara - 
foi bastante provei­ 
tosa e vár los as­ 
suntos de interesse 
de toda a coletivida 
de belavistense fo 
ram discutidos, para 
os que não o conhe 
ciam direi to o Secre 
tário d<'"i.xou uma boã 
~pressão demons 
trando ser um profis 
sional altamente ca­ 
pacitado e habilita­ 
do para exercer o 
i1:1portante cargo que 
usumiu no inicio da 
atual administração 
t,unicipal. Ao fi­ 
Ml de seus esclare- 

-.../ 1 ' 'q 

·~ 'f 1 
,. \ 

$ 

\ 
cimentos ele recebeu 
os agradecimentos de 

** 

todos os vereadores­ 
belavistenses e do 

Veja os esclarecimentos do Secretário de Saúde, na Página - 12 

Presidente da Casa 
Marcos Elias da Cruz. 

Mais de 200 exemplares deste jornal 
estarão sendo distribuídos entre os par­ 
ticipantes da XVI Conferência Distrital 
do Rotary Club em Araçatub<", (SP). 

ta oportunidade para divulgar o 
ome de Bela Pista entre os rotarianos - 
do Noroeste do Estado de São Paulo ( Ara 
,atúba, Birigui, Bilac, Valparaiso, etc. 

Água Doce Recebendo 
Total Apoio 

\ 

\ !~ O Vereador Marco Rondon (foto) vem 
,_llc::urando em todos os sentidos, . atender­ 
• ""ivindicações dos moradores do Bair 
t gua Doce. 

Página/ OS 

Leonel Brizola 

A Mensagem 
do Plebiscito 
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AO PA ICIPANES DA XVI 

DISTnIWJ. DO i'OTIIHY Cf.llfl - /\! Ç/\'iUUl'l/'.'P 

Convite ao Investimento 
V+nha conhecer Bela Vista, Mato 

Grosso do Sul, banhada pelo Rio a, na 
fronteira com a República do araouai,Ci 
dade com mais de 30 mil habitsn s, com 
DDD, DDI, a melhor estação de tratamento 
de agua do Estado,quatro agência Barca­ 
rias, tres clubes de Laço, um modrno 
Parque de Exposições, vários ciulo so 
ciais, Estiidio Municipal, Ginásio de Ls 
portes, linhas de Ónibus par Carpo Gran 
de, São Paulo e Assunção, ruas asfalta - 
das, creches, dezenas de escolas, u~ 
quartel do Exército e da Polícia Militar 
energia elétrica de Urubupunqã, inclusi­ 
ve eletrificação rural, temos terras pa 
ra a pecuária e a agricultura. - 

Uma cidade de fazend0iroJ, tranqui­ 
la, com o menor indíce ele crin1.n<.1lidadc- 
do Estado, com variadas atrações turísti 
cas (compras no Paraguai, Prai-, do /\p<1 --; 
C«ssino, rios piscosos, laçadas, pas 
seios na região de Porto Martinho, Cara­ 
col e Bonito). 

Realizamos uma das elhcrcs exposi­ 
ções agropecuárias do Estado, a interna 
cional EXPOBEL, no período de 1 à 22 
de julho, com a participaç,io de- ,,reduto­ 
res rurais do Paraguai. 

Terra de gente simples, d,d:cada ao 
trabalho, onde r..uito ainda por 1zr, e 
a terra de oportunidades. Aqui se cria , 
recria e engorda um dos ~elhorrs reba­ 
nhos do Estado. 

VENllA CONHECER BELJ\ VISTA, A TERRJ\ 
DAS OPORTUNIDADES 

Para maiores informac;ões: 

Prefeitura Municipal (067) 439-1626 
Banco do Brasil (067) 439-1421 
Sindicato Rural de B.Vista (067)439-1460 

APOIO: Prefeitura Municipal de Bela Vis­ 
ta, Administração Abraão Armoa Zacarias 
e Diário Tribuna da Fronteira. 

ELJ 51&! 
População Prestigia Cem Dias 

p·- 
l 

Mais de dez mil 
pessoas prestigiaram 
o encerramento das 
festividades alusi 
vas aos Cem Dias do 
Governo Abraão Zaca 
rias em Bela Vista. 

O maior evento 
reuniu os belavisten 
ses, domingo dia 1@ 
no Campeonato Esta 
dual de Motocross q/ 
contou também com a 
presenc;a de prefei­ 
tos dos municípios· 
vizinhos. 

A noite, o giná 
sio de esportes fi 
cou lotado para a i 
plantação do Projeto 
"Raio de Sol" que 
garante material di­ 
dático; uniforme, me 
renda escolar, assis 
têndia médico-odonto 
lógica e atividades~ 
extra-curriculares - 
aos mais de 2 mil es Prefeito de Bela Vista, Ab.raão Zacarias 

.../ 



refeitura Muni 
Concurso de Eletivacão 

cipal de Bela Vista 
. Edital n· 02/93 

hrtara de toncuros para Provento de Caf 

do tu dro e mamente da Prefeitura Munlipal - 
1,. II, 1 1 I,' 1 ,l ,-:1'.i 

O Preldnte da Cofio reponsivel pela real[ 
çio do Concuro de Efetlvaçáo para provimento de 
ergos no Quadro Permanente de Pesol da Prefeitu 

, a Mtunfcipal de iela VI6tu-MfS, de confo .. ld,,d l0!1 
o rr ,7 1 ,L, l'ort11dn 119 1 )/, de l'.í de· nhrl 1 d<· 'JJ. 

Torna pibllco para conhecimento dos Interessn - 
do,., r, ralIzacão do Concurso de Efetivação, atra­ 
vens de provar escritas e tltulos, destinados o 
provimento de caros no Quadro Permanente de Pe, 
soal da Prefeitura Munfc!pal de ela Veta-MS, 

- llOS Ci\llCOS Otl.lr.TO llO CO~Cl'RSO: 

II Caro de nfvel MGdfo (2? grau Completo) 
a, As1stente de Adminftraio 

1.- l'Mt(;Os UE LQ Clli\U COHf ,ETC> (8'.! série) 
u. A;;cutc i\<lmir,lstrntlvn 
h. l)cnenhil;ta 

1,3 - CARCOS DE I? GRAU INCOMPLETO (4! sêrte) 
n. Cnrplntcrio 
h, t.:ncunndor 
c. Lubrificodor 
d. Hotorism 
e. Operador de Máquina 
f. Pedreiro 

l. 4 - CARGOS l'ARJ\ ALFABETIZADO 
n. Auxilinr de Serviços Diversos 
b, Lixeiro 
c. Trobnlhador Braçal 
d. Vir,iu 

2 - DAS INSCRIÇÕES E DOS Ci\NDIDi\TOS 

2,1- São cnndidutos ao-Concurso de Efetivação os 
servidores estáveis, segundo disposições contidas 

no artigo 22 do Ato das Disposições Organizocio­ 
nnls Tronsitórins do Lei Orgânica do Município de 
Bc lo V is ta-}•S. 
2.2 - O ncrvidor somente poderá concorrer ao cargo 
para o qual foi admitido e em cujo exercício se en 
contra. 
2.3 - As inscrições serão procedidos "cx-officio"­ 
p!.!lo Órgão de Pessoal do Prefeitura Municipal d-, 
llelo Vista-MS. 
2.4 -O cnnlidato inscrito receberá no ato da ins 
crição, caLtno de identificação que lhe permitirá= 
ingressar na sala onde se realizará a prova. 

3 - DO CONCURSO DE EFETIVAÇÃO 
3,1 - O concurso co~starã de provas escrita e de 
títulos, conforme programa constante do ANEXO I 
deste Edital. 
3.2 - Constorão dos provas escritas a serem aplica 
das no Concurso de que trata este Edital, as se 
guin te5 miiterlas, que terão os seguintes pesos: 

1 - CARGO DE N1VEL MÊDIO 
a, Assistente de Administração 
a.1 Português (2) 
a.2 Not.-m:Ítica(l) 

II - CARGOS DE lQ GRAU CO~!PLETO 
a. Agente Administrativo e Desenhista 
n.l Português (2) 
a.2 Hatemática(l) 

II - CARGOS DE 1 !? GRAU I.NCO}!PLETO 

d+to 
p .. r.1 u 

3. 7 - ;J.ir lnl ,. ,J r • l 1, .._ - o das prova nao era d- 
m{tido qualquer copicfe de consulta ou uso d 

t, - PROVAS t:SCRLTAS 
4.,I -- As provas escritas serão formuladas por matá 
ria, em questões objetivas sob os mals varfados t1 
pos d testes, 
t,, 2 - A correçao das provas, será procedida por 
me1o de processamento eletrónico de dados. 
4.3 - i\ cada prova será atrfbu[da uma nota que 
variará de O (zero) a 100 (cem) pontos. 

5 - D/1 PROVA Ili: T !1 Ul.O 
5.1 - A provn de dtulos é comum a todos os car 
os, no tem caráter eliminatório e constituirá de 
tempo de exerc!cio de funçãó ou cargo na Prefeitu­ 
ra ele Bcb Vist.,-HS, conforme certidão fnrnecidn - 
pelo órgão de Pessoal, e terá a seguinte pontug 
çao: 
a. l (um) ponto para cnda ano de serviço, até o li­ 
mite mdximo de 20 (vinte) pontos; 
5,2 - O tempo de serviço p:ira fins previstos no 
!tem 5.1 deste Editnl, será completado até 31 de 
março de 1993, desprezado a fixação de ano igual - 
ou inferior o 182 (cento e oitenta e dois) dias. 

6 - DO CÁLCULO Di\ MÉDIA FINAL 
6.1 - Será considerado aprovado o candidato que 

obtiver média igual ou superior n 50 (cinquenta) - 
pontnn, npurada a través da seguinte fórmula, veda­ 
do qunlquer ajustamento, 

[ (PVI X P) + (PVZ X P)) + NT a }ff 
p 

onde: PVl =notada prova l 
P\'2 •notada prova 2 

P peso de coda prova 
NT = nota d:i prova da Tltulos 
MF = média final 

7 - DO RESULTJ\llO DO CONCURSO 

a- Carpinteiro, Encanador, Lubrificador, Moto­ 

rinta, Oper:idor de ~Gquinn e Pedreiro 
a.l - Português (2) 
a.2- N.:1temãtica(l) 

IV - CARGOS PARA J\LFAl!ETIZADO 
a - Auxiliar de S"-rviços Diversos, Lixeiro, Tt:aba­ 
lh:idor Braçal e Vigia 
o.l Português (2) 
n.2 - }btcm:itica(l) 

3.3 - i\s provas serão r~alizud:is em dia, hora e lo 
cal fixados no Edital, divulgado pela Imprensa Ofi 
cial do Nunic!!pio com antecedência mínima de 8 (oi 
to) dias corridos, - 
3.4 - Son,ente serão admitidos na sala de prestação 
de provas, os candidatos que comprovarem sua iden- 

7.1- Concluída a correção e a avaliação dos t!tu - 
los, o resultado finol do Concurso será homologado 
pelo Prefeito Municipal, mediante ato a ser publi­ 
cado na Imprensa Oficial do llunicípio, acompanhada 

das relações nominais dos aprovados. 
7.2- Posteriormente, os candidatos aprovados serão 
enquadrados na categoria funcional a que concorre­ 
roo, no Quadro Permanente da Prefeitura Municipal­ 
de Bela Vista. 
7.3- As duvidas ou omissões serão resolvidas pela 
Co~issão de Concurso, ouvido sempre o Prefeito Mu­ 
cipal. 

Bela Vista, 19-04-93 

Marcos Elias Rios da Cruz 
Presidente da Comissão 

ANEXO I 

' d <: :._. !!- 
horãr!o etnM lcla 

Prefe1.tura }1unictpal de Bela Vista - MS 
l'rogramn do Concurso d<.' Efetivação/19·93 

1 - CARGO !)E N[VEL ~!ÊDIO(Assistente de Administra­ 
ção) 
1.1 Português: 
-Ortografia: emprego do II, Se, C, S, Z, CII, X, G 
J; acentuação grâfico, apóstrofe, hífeo, divisão 
silâbica, crase, análise sintática, principais 
abreviaturas usadas da Redação Oficial,flexão dos 
substantivos, adjetivos e pronomes, verbos regula­ 
res, irregulares" defectivos, concordância nomi 
nal e verbal, regência nominal e verbal, signific; 
çãó dos palavras. - 

1.2 - Matemâtica: 
- Operações fundamentais com núoeros inteiros , 

decinais e fracionários, potenciação, razão e pro­ 
porção, regro de três simples e composta, percenta 
eR, juros, equação de l?e 22 graus, sistema de 

• ir -=-= 

:l - {' (OS D L? CA ICOPI r J,l (1; .:r1, l - e ,~ 
pinte!ro, Eeunador, Lubrtf!e«dor, Motor!sta, Cp 
redor de Miqu!na, e Pedr Iro - 
).l- Portuus: Encontro consona.al e vocalfco,ar 
tora!ta: ·prezo do S ou , do il ou É, o5 ci 
7, d!vsão silibca, acentuaçao, substantivos:c!as 
Gtflcaçio, gênero, número e rau, Lnônfmos e antê 
n1mos: pronomes pessoa1s e de tratamento,nurats, 

).2- tateritfea: Operações fundamenta!s coa ne­ 
ros Inteiros, decimais e fracionários, fstema de 
numeração decimal, s!stema de medidas 

4 - CAROS PARA ALFABETIZADO: (/lu.:-11 i.Jr de s~rvi - 
ços G,·r.iis, Lix ... iro, Trnoalhador llraçnl, Vi~ln) 
4.I - Português: 
- Alfnbeto, r.nsculino e fanlnlno, sinaulnr e pl~ 
rnl, r~iúscula e nJnúscula 
4.2- Matemática: 
- :;úceros de O a 9, adfção e subtrnc;,io. 

NOVENA DB SANTA CLARA 

Oh! Santa Clara que seguiste a Cristo com tua 
vida de pobreza e oração, fazei que entregando - 
nos confiastes à providência do Pai Celeste no 
-tnt,·iro abandono aceitemos scren: nte tua d_! 
vina vontRdc. 

Santa Clara bela e forr.iosa iluminai os meus - 
caminhos pura a Glória e para vitória, livrai­ 
:ne dos inimigos e dos proble::ias. . 

Peço a nilagrosa Santa Clara que cubra minha 
cabeça em seu Manto Sagrado. Guia-me Santa Clara 
para que possa resolver todos os meus probleoas. 

LEIE,IR 
(Fundado ca 20/02/1972 ) 

l'uhllc.1çâo da Ju,<le Bclnvl.Btense de Jornni.!I UDA 
Avenida Tribu.nn. da Fronteira • 564 - 
Fone (067) 439-1410 - C..l.Jui Post.11 - 23 
e.e.e. - 15.5D.203/0001-9o 
Bela Vlst.n - HAl'O GROSSO 00 SUL 

Dlretores 
Ivaldo Pe.reira e "".a:-io Estela \'eliJSquez Pereira 

Diretor Re.sponsiivcl 
Ivaldo Pcrcirn 

'Reportagens 
l.!baldino Rodrh,;ucs e Joôo Carlos Vel.asquez 

Gerente 
Gi.lson Silva Sdntos 

Rcdaç.Õo, A.d:tln _I_r.troÇ.00 e Parque Criiflco - Avenid:1 Tr! 
bull.'.I da Fronteira, 564 - Sede PrÕprl..-. _ Fcne (067)4)9-1410 
CaLxa Posta 23 - 8cl'1 VLc:t.a - MS 
SUOJRSA.IS 

Antimio Jo2'io, Porto Hu..:-tinho, P-'.arac:..-iJu E.onito Ja! 
dln e Caracol (Correspondentes e Capo Crante, ras1ia 
principais capitais). ., 

REPRESENTANTE. COMERCIAL. 

Tau1a e[cu1os de CaunfcaçGes S/C LDA. Rua Ce!. O! ar Porto, 1123- Ccep-04003-005- Para[so - são Pau16/5?° 
:o .. ~ (OllJ 5,0-2142 / 571-8803 - FAX (011) 571-9;92 - i-, 
Presidente Varas, 590 - 119 andar _ conjunto ll09 - Rio 
de Janeiro/R'- ce - 20.071-000 - fone (021) 26)-ll29 
r.~ - 263·63,4 - ses - Quadra 01 - Bloc.o e _ Ed Barzcat 
50, - Bras[u., - D, - Ccp - 70.309-900 - Fone (061) 
223-1511 - Fax - 225-47JJ. • 

Não devolve0s origina1s. 
, O Jornal não se responabl1Lza pelos artigos asLn1 
dos ou de orie defintda. " 

Flll..odo à ADJORI/KS e ABR-UORI 

CONSULTE NOSSOS PREÇOS PARA TODA LINHA J\LCOOL E GASOLINA 

M TOR 83 
Campo Grànde-MS 

Retífica em Geral 

Pagamentos (12 
* E.\'TREGA.'tOS SEU CARA.NGO, RAPIDINHO! 

* COLOCAÇÃO GRATUITA! 

"'MO'l'OR COM GARANTlA ! 

Rua 13 de maio. 
Em Frente a Santa Cása 

.Fane: 383=2517. e 384-4464 

3.-709 
, 



ELI VIST 
Popa;ão Preslipia Ce 
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Resposta ao· Teste Bíblico n 35 

ZZ 9I:1 1·104 - '7Z 

9I'6I I·naus II - ') 

0:9I 9ouvoy - '; 

»I 'I :ZI s?1r - '7 
T: t?Inbzq - 'IyZ 

6 ! 9Z sos» 9 'dv) s1a4 II - 'O7Z 

Colaboração EcrItorlo Vasconcelos 

AIITT COS F. COURO 

BIQUINIS I 

) 

Confecções e Bijouterias 

l\DULTO E INFANTIL 

Diretamente do Rio os últimos 

amentos: conjuntos de linho, jeans. 

Roupas em malha, shorts, camise 

tas, pijamas, calcinhas, bermudas, 

tes e modelos à escolher. 

RUA CONDE PORTO ALEGRE, 368 

FONE: 439- 1846 

• FAÇA-NOS UMA VISITA" 

I 

TUDO E JEANS COO O MELIOR PREÇO 

DA CIDADE 1 

RUA CONDE DE PORTO ALEGRE - FONE 067) 419-1165 

+caí 
TUDO EM ODA INFANTIL, DE 0 À 1 ANOS. 

Ipanema Modas 

BELA VISTA MS 

.. 

RIJA DUQUR DF. CAXIAS (AO LADO DA FARNACIA DO JAIR) 

ENXOVAL. COMPLETO PARA SEU BEHE ! 

TIO ATENDIMENTO, VI SITE· NOS E CONTIRA 

TORTUGA 

SOMENTE A TORTUGA SUPERA A TORTUGA _ , 
• • OMAJ3. DA S • ZAHRA 

I 
-a f 

Prefeito Araão Zacarias 1a Dama lga acaria 

REPRESENTANTE PARA BELA VISTA E REGIÃO 
PRODUTOS VETERINÁRIOS/SAL MINERAL 

AVENIDA TEODORO ·SATIVA - 1429 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO " 
FONE (067) 439-1274 

O MELHOR PARA SEU REBANHO 

• Mais de dez mil pessoas 
prestigiaram o encerramento das 
festividades alusivas aos cem 
dias do Governo Abraão Zacarias 
em Bela Vista. O maior evento 
reuniu os belavistenses, domin­ 
go dia 18, no Campeonato Esta 
dual de Motocross que contou tamhm c/ 
a presença de prefeitos dos mu­ 
nicípios vizinhos. 

A noite, o Ginásio de Es 
portes ficou lotado para a im 
plantação do Projeto "Raio de 
Sol" que garante material didá­ 
tico, uniforme, merenda escolar 
assistência médico-odontológica 
e atividades extra-curriculares 
aos mais de 2 mil estudantes da 
REME. 

Na oportunidade, o Prefei 
to Abraão Zacarias fez um balan 
ço do seu trabalho: 

"Não ficamos, tropeçando - 
em dificuldades. Porque já di 
zia um provérbio popular que a 
vida é dura para quem é mole. 

Vencemos a crise com criati 
vidade, com planejamento e tra­ 
balho. Quando não se· tem braços 
para abraçar o mundo, é preciso 
estabelecer prioridades. Nossas 
prioridades foram definidas no 
Projeto SOS Bela Vista, um con­ 
junto de ações básicas nas ã­ 
reas de Educação, Saúde, Ação­ 
Social e Infra-Estrutura Urbana q/ vi 
savam garantir o desenvolvimen­ 
to sem prejuízos à população 
mais necessitada". 

Neste sentido, "realizamos 
a Operação Cidade Limpa, com a 
poio do Dersul, melhorando o 
tráfego nos bairros e a qualida 
de dos serviços de limpeza pã 
blica que agora se reordena com 
a coleta depositada no Lixão Mu 
nicipal em área cedida pelo E 
xército. 

Nas ruas pavimentadas, rea 
lizamos o SOS Asfalto, uma Ope­ 
racao Tapa-Buracos para que a 
Incidência de chuvas não • des 
truísse totalmente· o asfalto jã 
implantado. Praças, logradouros 
e canteiros foram limpos e tem sua 
manutenção melhorada". 
- "Fomos aos bairros, porque 
e assim que sabemos administrar 
"JUNTO COM O POVO". 

Através da Secretaria de A 
·ção Social e Desenvolvimento E= 
conômico contribuímos para a es 
truturacão das associações e te 
mos buscado fortalecê-las aten 
dendo as reivindicações priori­ 
tárias a cada comunidade. 

Comunidades que a partir 
desta semana terão os postos de 
saúde já melhorados e equipados 
para uma prestação de serviços­ 
mais eficientes e que graças ao 

----- ------------===-=======·=-- 

convênio feito com o l!ospi t,.11 
são Vicente terão a garantia­ 
de médicos plantonistas remune 
rados pelo município. - 

Nos bairros esta chegando 
também o Projeto Salve que vai 
levar módulos sanitários ( va­ 
sos, caixas d'águas, pias, tan 
ques, filtros e encanamentos)­ 
as moradias deficitárias. Lan­ 
çamos também esta semana o 
Projeto Bandeirantes e a par 
tir do próximo mes, quinzenal­ 
mente estaremos realizando mu­ 
tirões nos bairros, descentra­ 
lizando a administração públi­ 
ca". 

"Nosso grande compromisso­ 
é com a promoção da Justiça So 
cial". Encaminhamgs à Câmara 
Municipal Projeto de Lei isen­ 
tando o pagamento da Taxa de 
IPTU todas as propriedades com 
até 60 metros quadrados de á 
rea construída. São mais de 
mil beneficiados. to nosso 
presente a estes chefes de fa­ 
milias que lutam com dificulda 
des para manter uma pequena 
propriedade. Esta foi também a 
nossa preocupação quando enca­ 
minhamos solicitação à cãmara, 
no sentido de que ficassem i­ 
sentos da taxa de Iluminação - 
pública todos os que consumis­ 
sem menos de 100 quilowats de 
energia nomes". 

"Não estamos fazendo um 
governo de elefantes brancos". 
Reformamos e equipamos as cre­ 
ches municipais e através do 
Projeto Acalanto, coordenado - 
pela primeira-dama Olga Zaca 
rias estamos uniformizando as 
crianças e o pessoal adrninis 
trativo das creches, garantin­ 
do alimentação e assistência - 
médica-odontológica. t do Pro 
nav Municipal também a coorde­ 
nação do projeto Coração de Pa 
pel que recicla todo o lixo 
de papel doado por empresas do 
município e cuja arrecadação - 
será revertida em obra de as 
sistência social à população= 
carente". 

"Lançamos o Projeto Raio­ 
de Sol, um dos mais significa­ 
tivos da nossa administração. 
Nele, estamos colocando o tim­ 
bre da prioridade à educação: 
vamos complementar o material­ 
didático e assegurar uniforme­ 
e assistência médico-odontoló­ 
gica a todas as crianças da 
Rede Municipal de Ensino.Crian 
ca é Gente de Futuro,com o Pro 
jeto desenvolvido pela Secreta 
ria de Ação Social e DesenvoI 
vimento Econômico que profis 
sionaliza menores de Bela Vis= 
ta, abrindo as portas do merca 
do de trabalho". - 

Atenção Povo· de. Bela Vista 
Dia 08 (oito) de maio haverá vacinação: 

* Anti-Tetãnica . * Anti-Sarampo 
LOCAL: Centro de Saúde de Bela Vista. 

Dr. Carlos Eduardo Nunez - Sec. Municipal de saúde e Assist.Soc. 



DEMONSTRAÇAO DAS VARIACOES PATRI' ONIAIS 
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- EXERCÍCIO DE 192 {---= - - --- - ,- . ,~0-~·,. s ------- .. 
, ''.Y.::..-, -----L r , 

crs- H 
---- ------, 

1 e ult.da Eee, Orçam.ntir fa 
LI TAS 0R,AMEM'IRIAS 
CEITAS COREM1E.S 

i celt IrIMutiirfa 
e It« Patrfunlal 
runsterenfas Corrente±, 

Outra, Reeltas Correntes 
]RI.CE'AS II CAPITAL 
Opera,oe de Crédito 
\ lena;ao de lens 
transfernlas de Capital 
MUTAÇOES PATRIMONIAIS 
NquIst,ao de i» v@L 
Constr, Aquisição Bens Imóveis 

I!EPEND. DA EXEC. ORÇAMENTÁRIA 
r te a ftds Atva 

Cancelamento Restos a Pagar 
Reavl Lação de Bens 
1UTAI. DAS VARIAÇÕES ATIVAS 

Deflete Vcrlflcodo 

__,_,_r_: =1~~-.11 :: 1 ~.-- • ri, 

»r Sr+si 0RCXirfR:Ã 
DESPESAS COR ENTES 

«pena. de Cu telo 
Irnferre[as Correntes 
DESPESAS DE CAPITAL 

60.316.27,53 
4.804.400,00 

3.735.791.824,20 
1.411.143,90 

º·ºº /.J. 500. 000, 00 
o.ou J.84].825.64],ó) 

7.700,000,00 

98.)15.009,61 
54.731,65 

41 .500.000,00 
3.991.395.384,89 

7.700.000,00 

139.869.741,26 

Investimentos 
Inversões Financeiras 
Tranferncia de Capital 

MUTAÇÕES PATRIMONIAIS 
Cobrança da Dlvfda Ativa 
Alienação de Bens 

TOTAL DAS VARIAÇÕES PASSIVAS 
RESULTADO PATRIMONIAL 

34.657.089,87 Supt?ravit Vcrificnclo 

J.J5J,l2J.ll:i,99 
504.945.107,2 

126.28.945, 

º·ºº 0,00 3.9004.355.196,0 

197,278,68 
L.J .500.000,00 , 4l.(/)i.27ll,6> 

4.026,052.474,76 

TOTAL 4:_026.052.',74,76 TOTAL ~~-------------------'- 
Cícero Barbosa da Silva - Prefeito Municipal 

4.026.052.474,76 

Carlos Lopes da Silva Tec. Cone. 

BALAN o - 
ATIVO PASSIVOS 

TÍTULOS c$ t!TULOS CrS 

ATIVO FINANCEIRO PASSIVO FINANCEIRO 

DISPON!VEL Restos a Pagar 136.085.116,30 

Caixa 167.151,36 Débitos de Tesouraria 2.956.542,77 IJ9.041.659,07 

Bancos C/Movlmento 691.99),6) 
Bancos C/Vinculada 6.825,656,11 7.684. 80 l, 1 O 
REALIZÁVEL 
Devedores Diversos º·ºº º·ºº 
ATIVO PERMANENTE PASSIVO PERMANENTE 

Dívida Fundada Interna º·ºº º·ºº 
Bens Môveis 2.387.632,55 
Bens Imóveis 2.899.065,26 
Bens de Naturez Indust. 11,09 
Dívida Ativa 99.191. 771,36 109.478.480,26 
TOTAL DO ATIVO REAL ll7.16J.281,J6 SOMA DO PASSIVO REAL 139.041. 659,07 
sftloo PATRUIONIAL 
Passivo Realllesc oberto 21. 878. 377, 71 

TOTAi. 139.041.659,07 TOTAL IJ9.041.659,07 

l Cícero Barbosa da Silva - Prefeito Municipal Carlos Lopes da Silva Tec. Cone. ·1 

o '.PA T R I M O N I A L EXERCÍCIO DB 1992 (ANEXO 14 - LEI 4 320) 

BALANÇO FINANCEIRO BXBRC[CIO DB 1992 (ANEXO IJ - LEI 4.320) 

T!TULOS Cr$ T1TULOS CrS 
RECEITA ORÇAMENTÁRIA DESPESAS ORÇAMENTÁRIA 
RECEITAS CORRENTES LEGISLATIVA .................... 410.683. 721,30 
Receita Tributária 60.316.275,53 Judiciirio ..................... 0,00 
Receita Pntrimonial 4.804.400,00 Administração e Planejamento ............... 868.213.803,89 
Transferências Correntes J.7)5,793.824,20 Agricultura ........... 
Outras Receitas Correntes 1.411.143,90 Defesa Nacional e Segurança Pública ........... 

0,00 

RECEITAS DE CAPITAL EDUCAÇÃO E CULTURA º·ºº 
Operações de Créditos 0,00 Habitação e Urbanismo ........... , ........ 

965.218.085,)4 

Alienação de Bens 41. soo .000 ·ºº Saúde e ·saneamento .. .., ............ 100.000.000,00 

Transferências de Capital 0,00 Assistência e Previdência ................... 
576.607.283,Jl 

Transnortes ................. º·ºº 
SOMA ........................... , ... ,,, J.843.825.643,63 SOMA ..................................... 1.063.632.302,24 

3.984.355.196,08 
RECEITA EXTRA-ORÇAMENTÁRIA DESPESAS EXTRA-ORÇAMENTÁRIA 
Empenhos a Pagar 136.085116,30 RESTOS A PAGAR 
Convênios 44.368.824,37 Depõsitos de Diversas Origens 501.966,40 

Consignações 8.006.210,01 Convênios 42.828.958,0J 

Sm!.A ................................... 188.460.150,68 SO~L\ .............. • ............................. 9.426.241,00 

SALDO DO EXERCÍCIO ANTERIOR EXERC!CIO 
52.757.165,43 

SALDO PARA O SEGUINTE 
Disponível Disponível 
Caixn 117 .636,JO Caixa 
Bancos e/Movimento 81.479, 14 Bancos C/Movimento 167.151,36 
Bnncos e/Vinculada 12.312.252,86 Bancos C/Vinculada 691.993,63 
SOMA------------------------------- ------------ --- ---- 12.511.368,30 SOMA .................................. 6.825.656.11 

TOTAL 4.044.797.162,61 TOTAL ............................... :., . 
7.684.801,10 ..... .... ... . ············ .............. 

Cícero Barbosa da Silva - Prefeito Municipal - Carlos Lopes da Silva - Tec. 
4.044.797.162,61 

Cont. 
1 " 

- - 
\ 

. 
TtTOLOS PREVISÃO EXECUÇÃO DIFERENÇA T!TULOS FLXAÇÃO EXECUÇÃO DIFERENÇA 

REC.CORRENTES Cred. Orçam. e 
Rec. Tributária 88.000.000,00 60.316.275,53 27.683.724,47- Suplementares. 4.033.570.220,00 3.984.355.196,08 Rec. Patrimonial 1.000.000,00 4.804.400,00 3.804.400,0o+ 49.215.023,92- 
Transf. Correntes l.168.800.000,00 3.7)5.793.824,20 2.566.993.824,2o+ 

: 

Outras Rec. Cor. 6,200.000,00 1.411. 143,90 4.788.856,10- Cred, Especiais 
R.C. DE CAPITAL Cred. Extra-ore. 
Oper.de Créditos 200.000.000,00 º·ºº 200.000.000,00- 
Alienação de llens 5.000.000,00 41.500.000,00 36.500.00P,Oo+ 
Transf. Capital J0.000.000,00 º·ºº J0.000.000,00- 
Outras Rec. Capital l.000.000,00 ·0,00 1.000.000,00- 

SOMA...·············· l.500.000.000,00 3.843.825.643,63 Z.343.825.643,63+ SOMA .................... 4.033.570.220,00 
D!::FIC!T 2.533.570.220,00, 140.529.552,45 2.393.040.667,55+! DEFICIT 

3.984.355.196.08 49.215.023,92- .. 
TOTAL . .. . - ........ -- ..... 4.033.570.220,00 3.984.355.196,08 49.215.023,92-- TOTAL ............... _ .... 4.03).570.220.00 3.984.355.196,08 49.215.023,92- 

Cícero Barbosa da S ilva - Prefeito Municipal Carlos Lopes da Silva - Tec. Cone. 

BALANÇO ORÇlAMBNTARIO - BXBRCfCIO DB 1992 (ANEXO 12 - LEI 4.320) 
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ÍGUI DOCE 
RECEBENDO APOIO TOTAL 

O Veredor Marco Rondon, vem 
procurando cm to<loG oa nonlldon, 
atender as reivindicaçõen do 
moradoren do Bairro Agua Doce ; 
Dairro que na opinião do mesmo 
tornou-se promissor e produli - 
vo. 

Na última ocmana, o Vereador 
Marco Rondon, cedeu à Associa - 
çã0 de Pequenos Produtores do 
Dalrro hqua Doce, sua máquina - 
de enteira, para que não houves 
se uma interrupção na producão­ 
dc tijoloor atividade que pro - 
<luz um íaturamento razoável il - 
quela entidade, sendo ainda uma 
Conte geradora de empregos. 

Marco "ondon, deu condições 
para que a olaria de proprieda­ 
de da Asoociação tenha matéria 
prima suficiente para trabalhar 
durante trêo meses ininterrup - 
tos. 

outra solicitação dos morado 
rcs do Bairro, foi encaminhada­ 
pelo Vereador ao Prefeito Muni­ 
cipal. O assunto, polêmico a 
liá.s, está relacionado a abertu 
ra de Ruas importantes, locali= 
zadas na área central do Ãgua - 
Doce. 

Na sessão Legislativa, reali 
zada dia 22 último, Marco Ron - 
don, apresentou uma indicação - 
com 65 assinaturas de chacarei­ 
ros aguadocenses, que reivindi­ 
cam esse direito: uma vez que - 
alguns proprietários simplesme~ 
te fecharam as ruas próximas as 

/ 

---- ,,., _ 
Vereador Marco Rondon 

suas chácaras, para usar em be­ 
nefício próprio: uns até cons - 
truindo açude e plantando pasta 
gens para gado. - 

Segundo o Veredor, o Bairro 
Ãgua Doce está "em franco desen 
volvimento, onde pequenos prod 
tores, empresários e chacarei 
ros investem, confiantes no po- r 
tencial e na perspectiva de cres 
cimento do local". Não sendo 
justo que atitudes coronelísti­ 
cas ainda persistam na região. 

Conselho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente - 

"EDITAL NO 002/93 

. CLAUDIO DA SILVA MACHADO, Presidente da Comissão de Eleição 
dos Membros do Conselho Tutelar, de acordo com a Resolução no 
001/93, do C.M.D.C.A., Inciso I, informa aos Munícipes, que fo 
ra apresentada uma única chapa conforme relaçao abaixo, que - 
concorrerá a eleição marcada para o dia 02/05/93, na vaga dos 
Conselheiros "Conselho Tutelar", se alguém souber de algum im­ 
pedimento nos nomes dos mesmos, que entre em contacto com o 
Presidente da comissão de Eleiçoes acJ..Ina mencionado, no ende­ 
reço à Rua Cel. Dias,594, antigo prédio da Câmara Municipal. 

CHAPA REGISTRADA, NOMES DOS CANDIDATOS: 

Presidente: NELI PRATES SANCHES 
Secretária: CLAIDE MACIEL IBANHES 
~!EMBROS: SÔNIA MARIA SONA DIÔRIO 

JANICE ANDRADE DE MELO 
MARIA DE LURDES BRÃS SOBRINHO 

Mecânica e Tornearia 
.Sanjodiesel 

» for s do áquin, e iplenn 
tons agrícola, rviço de to - 
no e olda em qral. 
Atendimen o c arada, o mslhr­ 
preço da cidade, e o mais i por 
tante: 

A QUALIDADE D NOSSO.S 
V1ç0s ! 

Avenida Brasil - FONE 495-1163 

c.iv,co,. - "" _J 
Rancho S Veterinária 

» 1 
VACINAS VERM!FUGOS - SAL MINERAL TORTUGA 

SUPLENTES: FELlCIA FIGUEIREDO 
VITORIANA AGUERO FERREIRA 
MIRIAN GISELA REYS MONTEIRO 
MARIA RITA LOUREIRO 
MARLY PISSURNO VILLORDO 
Bela Vista-MS,, 26 de Abril de 1.993 

Cláudio da Silva Machado P.C.E.M.C.T. 

Edital de Proclamas 
JANILDE ROSA DOS SANTOS - Oflciala do Cartorio de Registro Civil desta 

cidade de Bela· Vlsta-MS., FAZ SABER a quantos o presente Edital de Procla­ 
mas virem, que apresentaram os Documentos exigidos pelo Art.180 do Codigo 
Civil Brasileiro, Incisos I, II, III e IV, e pretendem se casar: 

NILSON HOFFMEISTER e APARECIDA CARLA DUARTE NAKAGAKI, solteiros, resi­ 
dentes nesta c1dade; ele, estudante filho de Augusto Hoffmeister e Dona A­ 
na Dávalo, Ela, Estudante, filho de Carlos Yoshihiro Nakagaki e Dona Paris 

sidlna Duarte. 
Se alguém souber de algum impedimento, que se oponha na fonna da Lei. 

Bela Vista-MS., 26 de Abril de 1.993. 

Janilde Rosa dos Santos - Oficiala Cartório de Registro Civil 

1 
Carta à Redação 

10g REGIMENTO DE CAVALARIA MECANIZADO - REGIMENTO ANTONIO J0TO - 
BELA VISTA - J-1S 

Sr. Ivaldo Pereira 
0 Com.:rndante, Oficiais e Praças do Regimento Antonio João têm n grata - 

. - Lm« tar V S2 pelo transcurso da dl'!.tn natalícia, dcse- 
sntisfaçao de cumpr .en • - { m.!l 

d f li idades junto a dign..ssima fa: ia. jando votos e e c 
sêrgio Pacheco Oliveira 

CEL CAV CMT DP 1O9 REC MEC 

PRODUTOS VETERINÂRIOS EM GERAL 

O MELHOR PARA O SEU REBANHO 1 

FONE (067) 251-1763 FAX (067) 251- 1056 

AVENIDA 11 DE DEZEMBRO, 273 

JARDIM - MATO GROSSO DO SUL 

r:. 

Ali o 
H oJe ns vtveras num pais municcçdo neste processo de rios da pro'lssloneis lele(';!:)sOO e 

que começa a mudor o tanslçda As denúncias ascri- competentes capazes de pro- 
• seu comportamenta Jo- tcase osttos mostrados como duzrem grandes turos ropot1o- • 
vens caro-pintadas ernpredrtcs recimente sda definem os tu- gens reveladoras ou mesmo 
polil!cos. doas-do-cca, tabo- mos da nossa sociedade Pre crônicas que esclareçam & 
lhodo<es em geral, se engajam cisamos manter, a todo custo. orientem o oplnlOo pública. 
no 19eS!ObelecJmento do éttco o direito de _ln!ormoçoo do lm- Hoje. o propagando é o com­ 
nos reloçõesentro pes:soos e em- prenso. e Isto sO é possivel bustivel da noticia Imparcial, 
pesas Nossa gente età redes- quando as veiculos de comu- descompromn!oda com gu­ 
cobrindo o valo da lnlog:idode. nlcaçoo :.e mantém economl- posou Interese: pltic Para 
Somos c:opcnes de dor exemplo comente Independentes. ou- a Honapra que reúne cs s!ndi­ 
oo mundo quando desf.tu!mcs to-suficientes em suas receita cctasdcscgdnccs da mcorta 
um presldenle usando como a:- Eexatamente neste ponto que dos E!ilodos i!:O:,:le!= ~1mu:ar 
. mos o ~Ylgen!e e ln::!ru- entro o propaganda. E dave+ a parceria ente prcpogcnda 
mentas democ::Ol!cos. como o culaçdode onOnclos que sei o e velculo.s é lrwes:ir numa eles 
belóode de Imprensa. Foi econ grande receita dos1orna.sra- maiores conquistas deste pais. 
tlnuarõ sendo fundamentei a dlos e televlsOO.S.. Apcrfü de~ta a manutançoo da verdadeira 
paricpaçdo dos meios do co receita que se pagam os salO- ILDerdede de lmp,en,a. 

Fedei Na» 4is A -· ';+4» 

Fenapro 
urna too cghnc ó a cima do n0o 
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Rotary é 
(Informativo do Rotary Club de 

VI CONFERENCIA ·-- - --- - - ----- - ----- 

Mensagem do 
Governador 

COMPANIIEIRJ\S E COMPJ\Nl!EIROS 

Parecia muito distante, mas tudo foi Láo rápido,quc eh~ 
qamos a aguardada XVI CONFERÊNCIA DISTRITAL em Aracatuba, de 
30 de abril ao dia 02 de maio. 

Os palestrantes são luzes do mundo rotário.O Presiden­ 
te de R.I. Cliff,deu a cxatagrandiosidade e representatividade do 
nosso Distrito ao indicar para representá-lo, o Gov. Archi~~ 
deu Teodoro, diretor de R.I., e atual presidente da Comissao 
Nacional da Fólio Plus no Brasil. 

A parte social será outro ponto 
Talentos Internacional, bem como um 
tor Italia~o Fred Rovella, sua banda 
na sexta-feira e outro no sábado. 

Não acredito que alguma justificativa existirá para o 
não comparecimento do companhciro(a). Acreditamos numa pre 
sença recorde cm função do grande número de reservas solici­ 
tadas à Comissão Organizadora e aos hotéis. Mas, não se es 
queça que a Conferência é na casa do Governador, que entende 
ser a sua presença indispensável. 

Companheiros (as)omes de abril é também, dedicado à re­ 
vista Rotária. Aquela que voce recebe todos os meses e quan­ 
do muito lê, evidentemente com exceções, olha as fotos e di 
verte-se com o relax. 

Precisamos compreender que as revistas rotárias são 
indipensáveis para a informação e formação do rotariano, bem 
como para se ter uma noção do movimento rotário em todo o 
mundo. Voltamos a repetir: ninguém gosta do que não conhece. 

A primeira revista rotária foi fundada em 1991,nos EUJ\ 
e recebeu o nome de The National Rotarian. Foi planejada por 

. Chesley R. Perry, secretário-Geral do Rotary de 1910 a 1942. 
Uojc, além da revista de R.I. The Rotarian, temos mais 

27 regionais, a exemplo da nossa magnifica Brasil Rotário , 
que tem preenchido todas as necessidades dos clubes e distri 
tos brasileiros. A revista Brasil Rotário é sucessora de No= 
tícias e Rotary Brasileiro. Fundadoem 1924, foi reconhecida­ 
por R.I. em 1986. 

Portanto, companheiros(as), todo socio de um Rotary 
Club é obrigado a ser assinante de uma revista rotária. Mas 
a obrigatoriedade maior é ler, para se reciclar, bem como 
compartilhá-12, com seu cônjugue, com sua família e porque - 
não dizer com o círculo de amizades. 

Para encerrar: junto conta Comissão Organizadora, esta­ 
mos trabalhando há nove meses para a concecussão da Conferên 
eia Distrital. Ela nascerá dia 30 de abril e ficará eterna 
mente em seu saber e seu coração, pois a Conferência Rotary­ 
em família mostrará através de voce, que A Verdadeira Felici 
dade Está em Ajudar ao Próximo. Até lá. - 

João Juarenço Girotto - Gov. do Distrito 4470 

alto, com a Noite 
baile show, com o 
e bailarinas. Um 

dos 
Can ~ 

sera 

Belavistenses na Conferência 
Vários casuis confirmaram suas presenças na Conferência: Eduardo e Ana 

Maria,Cachito e Azaléa, Marco e Jane, Roberval e Teilu, Ivaldo e Estela, a 
confirmar Gerardo e Dorinha, Soliman, Avelino e Celeste, Renato e Patricia , 
-1len de .il,;uns convidados. A conferência ê o !:!Uior evento do mundo rotário. 

o 

Prefeito Luiz Car­ 
los de Abreu e Emy 

ícia 
Bela Vista) 

ISTRIT_JL 
---- ---------- 

Convite aos 
Rotarianos 
Em meu nome, 

posa Emy, em nome 
tinho, desejo que 
Ro ary Club seja um marco, n 
da de sucesso desse clube de 
que tantos benefícios presta 
comunidade. 

_______ ,,__ 

m nome de minha es­ 
do povo de Porto Mur 
esta conferência do 

caminha­ 
serviços, 
à nossa 

Nos debates, conferências, encon­ 
tros que cada rotariano medite ares­ 
peit~ dos problemas do povo brasileiro 
e encontre meios e alternativas para 
ajudar a soluciona-los. 

Aproveito para convidá-los a co 
nhecer Porto Murtinho, onde temos um 
dos Rios mais piscosos do País, o Rio 
Paraguai, bons hotéis e um povo hospi­ 
taleiro. 

Um Presidente Atuante 
o Presidente do Rotary Club de 

Bela Vista, Soliman Tebichrane, resga 
tou a história do Clube, com a GALE 
RIA de ex-presidentes (desde a funda= 
cão), painéis fotográficos enfocando­ 
várias administrações do Rotary em 
Bela Vista e início da Biblioteca e 
acervo cultural com albuns, recortes­ 
e livros . 

Mas a grande realização do Presi 
dente Soliman foi a ampliação da 
sede, hoje uma das maiores do Estado, 
equipada para promover eventos e en 
contros. 

Nomes de Março o presidente en 
tregou várias caixas de engraxates 
para menores de Bela Vista. 

Uma gestão brilhante, digna de 
elogios, movendo a roda dentada dando 
ao ROTARY a dimensão que merece. Presidente Soliman 

O mundo clama por paz, por justi­ 
ça, temos desafios a vencer, na educa­ 
cão, na saúde, na melhoria da qualida 
de de vida do nosso povo.. - 

Toda a comunidade onde existe um 
ROTARY é abençoada, são homens im­ 
buídos do desejo de SERVIR, de estrei 
taras relações, com amizade, altruís= 
mo e muito companheirismo. 

A nossa mensagem de fé e de espe­ 
rança, que nesta Conferência os rota 
rianos de nossa cidade renovem as bate 
rias e voltem com muito mais entusias­ 
mo. 

Bela Vista conta com o Rotary. 

Prefeito de Bela Vista, 

Abraão Zacarias e Olga. 

NOSSO BENFEITOR NA CONFERENCIA + ,,,. 

A ETICA EM 
ROTARY 

Luca Caniato, responsável pela 
Operação ato Grosso que cuida do 
Leprosário Sno Julião, em Campo 
Grande, além de Aquidauana e Corum­ 
bá, aceitou o nosso convite e vai 
ser um dos palestrantes de nossa 
Conferência. 

Te 62 anos, é casado cor Fran 
ca e te tres filhos, falando além­ 
do italiano, franccs e inglês. 

Nasceu em Milão, é o nono de 
onze-filhos. 

Há 36 anos trabalha na empresa 
Bep1 Koeliker, importante grupo pr1 
vado que opera no setor de importa= 
cão e distribuição de carros estran 
geiros. É atualmente o administra - 
dor geral do grupo, que conta· com 
286 concessionãrias e tiveram no 
ano de 91 um capital de giro de 385 
milhões de dólares. 

Sempre se ocupou, auxiliado pe 
la mulher, de ações e iniciativa ã 
favor de países em desenvolvi.I:lento. 

Rotariano desde 80 ê sócio do 
Club Milano Aquileia. Foi Governa 
dor do Distrito 2040, e 91/92.~ sG 
cio fundador e Conselheiro da Asso= 
ciacão de transplante de Rins e des 
de 88 vice-presidente do "Novo E­ 
pac0 Serviços"-Instituto para coo 
ta€ao com pases em desenvolvien 
orgao fundado pelo RC Treviglio e 

. reconhecido pelo Mínistêrio das R<> 
lações Exteriores da Itâlin. · Voce 
val estar com o l.uc=i dia 19/05 

r>=çe>>- 

! 
-à Para se falar s b - 

os na Conferência o rc etica tere 
overnador 78/7 ? Presença de 

copanheiro J5'? Distrito 448o 
• atista Q i - que na foto aparece ue roz , 
ona Lurdinha. com sua esposa, 

É mineiro, sendo 
dores do RC de Patroc!um dos funda- 
residindo hã muit nio, em 57 
Rio Preto-SP. os anos e S.J. do 

Alé de ter Sido G 
desde 77 tr<lbalha overnador , 
târios para a . com Programas Ro- 

Juventude Lt 
em 79 .º Grupo consu1± ,"""raao 
do representante do Pr, 'e RI, sen 
ras e 86, na Con, .- 'S.'at Capar- 

- erencta do D.4740 
Fot 1der e 88, a 

iscusso na Asse1,, rupos de 
·l de Rotary. E 91 ,,,ternae1o­ 
ebro da Coiss?- ,' noeado 
entude do R 'ao te Serviços ? Ju 
ia1 assss,"e !negra aG 

rotario. 

' 1 

Vamos ouv{-1o , j 
em Aracatuba 
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r XVI CONFERt NCII DISTRIT ·---- ----. 

Noite dos I alentos 
ficará na História 

Na sexta-feita dia 30, após a aber­ 
tura oficial de Conferência, no Araçatu­ 
ba Clube, teremos a Noite dos 'I'alcntor: , 
com a participação, apenas de companhei­ 
ros (as) e senhoras de E.s.n. 

Pensávamos cm alguma coisa muito 
simples, mas pelos rumos que vem tomando 
sera inesquecível. Para que voce tenha u 
ma noção, vamos ao triller dos já confir 
mados. - 

O comp. Moralles é paraguaio, do RC 
PP/PJC Fronteiras, é professor vai can­ 
tar. A dra. Maria Francisca, Juiza de Oi 
reito de Pedro Juan, esposa do Presiden­ 
te do RC PP/PJC., é paraguaia e vai de 
clamar. 

O com. Oberdan Pereira Campos,recei 
ta estadual, será o grande mágico Pi!! 
guim, sendo que pertence ao RC de Valpa­ 
raiso. Os companheiros Heitor Miranda 
(foi prefeito, é promotor e hoje Procura 
dor do Estado) e Conceição (hoteleira)do 
RC de Porto Murtinho, .cantam e ele ainda 
conta histórias. 

O presidente do Araçatuba Leste 
comp. Geraldo, que já gravou discos can 
ta música sertaneja; o ex-prefeito de 
Itaporã, Antonio Cordeiro Neto, RC Itap2 
r~. também mostrará seus dotes musicais. 
Oap. Silvio Moraes, do RC Rio Brilhan­ 
te vai enpunhar a sua sanfona gaucha. E~ 
ses são os que tínhamos c<jf1firmado ate 
o encerramento desta edicd. Acho que vo 
ce concorda comigo que esta Noite de Ta 
lentos Internacional como o nosso Rotary 
ficará l}a história. 

Nova Liderança 

Temos rotarianos q/ 
vivem, realmente, a filo 
sofla do SERVIR, encara; 
o ROTARY como a ponte do 
entendimento, da compre­ 
ensão, fazem amigos a to 
do instante, são CONPA 
NHEIROS. 

João Natalício de O 
liveira, Jornalista, em 
presario, esposo da Izo­ 
lina, pai da Vivian, é 
um desses rotarianos que nos motivam, nos incen­ 
tivam a vivenciar Rotary, diretor do Diário JOR­ 
NAL DA PRAÇA, de Ponta Porà, João já nos deu motf 
vos suficientes para acreditar,sempre,que aln 
das montanhas uma luz brilha, essa luz nos guia 
em direção a um mundo de paz e de compreensão,ob 
jetivo maior do ROTARY. - 

lave as mãos antes 
de preparar alimen­ 
tos, de comer e a - 
Pôs ir ao banheiro. 

O comp. Hélio Mundet­ 
ta, Gov.Entrante, que nu 
foto aparece dom sua exma 
esposa, D. Olga retornando 
dos EUA onde participou da 
Assembléia Internacional - 
preparatória para assumir­ 
o cargo no dia l de )u 
lho. 

Durante a Conferencia­ 
em Araçatuba, terá encon­ 
tros com os presidentes en 
trantes, oportunidade que 
informará sobre o novo ano 
rotário, 

Voce que é presidente­ 
entrante não deve faltar a 
esse importante encontro. 

-¼ua sõ tratada (com cloro) 
;' fervida por, pelo menos, 
' minutos. 

A Grandeza 
Para falar so 

bre a grandeza do Ro 
tary, estará na xvr= 
Conferência Distri 
tal, em Araçatuba,de 
30 de abril à 02 de 
maio, o Gov. e dire 
tor de R.I. comp. Ma 
rio de Oliveira Ante 
nino (foto), que pos 
sui um intenso e va 
lioso curriculum. 

Reside em Reci­ 
fe, porém nasceu em 
Serra Branca, Estado 
da Paraíba. É casado 
com D. Celma com 
quem teve 5 filhos e 
seis netos. Formatu­ 
ras: Engenharia Ci 
vil e Matemática. - 

Professor dos 
Departamentos de En­ 
genharia Civil da U­ 
niversidade Federal­ 
e da Universidade Ca 
tólica, de Pernambu- 
co, onde teve as 
duas colações de 
grau. 

Realizou inume­ 
ras obras e partici­ 
pou do Governo do Es 
tado, sendo ainda co 
ordenador do Projeto 
Asa Branca. Partici­ 
pou da Cruz Vermelha 
e da Associação Cris 
ti de Moços. - 

Recebeu condeco 
rações do Governo de 
seu Estado e do Go­ 
verno Brasileiro. 

Sõcio fundador­ 
do RC Recife-Largo/ 
da Raz, em 62 é rota 
riano 100 por cento. 
t sócio honorário de 
inúmeros clubes. 

Foi Governador­ 
do D 4500 no ano 72/ 
73, participou de 
Assembléias Interna­ 
cionais como instru­ 
tor, sendo represen 

L 
tante de 
de R.I. no Rr ai; 
no exterior C,ursas 
vezes, sendo que es 
te ano, estará en 
Porto Seguro, Buhia, 
no D 4550. 

Ainda partici 
pou de Institutos Ro 
tãrios, Cor.vcnções ~ 
Internacionais, foi 
Charrnain do grupo 
Consultivo de RI pa­ 
ra a Sacana, esteve­ 
no Conselho de Leais 
lação, é sócio subs= 
critor do Mérito da 
Fundação Rotári Por 
tuguesa, possui men­ 
cão por serviços me­ 
ritérios à Fundação. 

~ Companheiro 
Paul Harris e foi di 
retor de RI en 85/37 

Participou dei 
númeras comissões d 
RI,, e atual:e:.te é 
Conselheiro de Ir.for 
mação Rotária do Pre 
sidente Cliff.Tería= 
mos muito a saber 
desse estuoer.do ro­ 
tariano charado Má 
rio de Oliveira Ante 
nino, mas var-os dei= 
xar para voce desco­ 
brir na Conferência­ 
que tenho certeza di 
rã presente. 

Rotary 
Novos Tem 

\ 

Junho assumirá os destinos do Rota­ 
ry em Bela Vista o companheiro GERARDO­ 
BOCCIA, dentista de profissão, esposo da 
Dorinha, um jovem entusiasta, vibrante , 
desejoso de mover com maior rapidez a ro 
da dentada. Teremos novos tempos, 3uno­ 
com o presidente indicado (94/95)Ivaldo 
Gerardo têm planos para dinamizar a±na] 
mais o Rotary. J 
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p r ele i tura Muni e i p a l d e B e 1 a V i s ta 
Demonstração da Receita e Despesa Segundo as Categorias Ec11ômicas 

ANEXO I (LEI NO 4 . 3 2 0 ) - EXERCÍCIO 92 - ; - 

r· n 1. e; 1. ·1-•1· A -:l:. -_·1.:~(.L-=--~---·:_ •· ----CR'~-- -- .. -1~· ----oy: s -1; 1.-Ji.._[__-:;=---=--=-- ====--cw• c_R- _ 

RECEITAS CORRENTES [DESPAS CORRENTES 
Recita 'Tributárias 913.259,684,20/ [Despesas de Custeio 
Receita Patrimonial 16.422.434,90 [Transferências Corrent 
Transferências correntes 8.247.894.389,96 
Ouras Receitas Correntes 136,426.712,40 9.)14.003.281,:í4 

--, 547.564.929d2p 
-· - 'RO'Eh l,9.861.567.6l O, b 7 TO'f l\I. 
f',Ul'Cll.flVI1' DO ()11Çl\Ml,NTO COR. DCSPESAS DE CAPITAL 

Investimentos 
Invcra6e::; Fin, nccirnn 
Trnnafer6ncin::; de Capital 

.925.805.109,23 
935.762.501,44 

-I i.,5.ai,7 - -----·· ----- -- 

J r;cr.IT/\S DE Cl\Pl Tl\l, 
Operações do Créditos 0,00 
Alienação d e B e n s 0,00 
Transferências do Capital 0,00/ 0,00/Deficit do Orç. Corrente 
_rw_.f ~ ~~·_r ...._ _.._1_._0_7_5_._s_J_l_._8_3_7-'---, 3_4_L 1 ,._ _ 

R E S U M O 

1.325.697.508,21 
0,00 

2.270.0ôO,DO 1.327.967.508,21 

547.56/4.329,13 

RLCEIT/\S CORRENTES 
Recoitas de capital 
Deficit 

9. 314. 003. 281, 54 DESPESAS CORREN'rES 
Despesas de Capital 

'l'OTAL 

9.861.567.610,67 
1.327.967.508,21 

11.189 . 5 3 5 . 11 8 8 8 
11.189.535.118 88 

·roTl\L 
Edson Medeiros de Moraes - Prefeito Munici al 

Carloo Loco da Silva - Contudor 

elo as Categorias Econômicas 
RECEITAS DESPESAS 

RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTES 

Receita Tributária ..... 4.356.000.000,00 Despesas de Custeio 24.324.300.000,00 

Receita Patrimc>nial 99.000.000,00 
Transfcrências·correntes 75.893.400.000,00 Transferências Correntes 9.424.800.000,00 33.749.100.000,00 

Receitas Correntes(outras) 554.400.000,00 80.902.800.000,00 
Superavit ....... 47.153.700.000,00 

TO'l'/\L 80.902.800.000 00 TOTAL 80.902.800.000 00 

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO 
CORRENTE ..... 47.153.700.000,00 DESPESAS DE CAPITAL 
RECEITAS DE CAPITAL Investimentos ....... 72.131.400.000,00 

Operações de Crédito 
Inversões Financeiras 2.019.600.000,00 

19.800.000.000,00 Transferências de Capital 999.900.000,00 75.150.900.000,00 
Alienação de Bens 277.200.000,00 
Transferências de Capital 7.920.000.000,00 27.997.200.000,00 

TOTAL 75.150.900.000 00 75.150.900.000.001 

R E S U M O 

RECEITAS CORRENTES 80.902.800.000,00 Despesas Correntes 
RECEITAS DE CAPITAL 27.997.200.000,00 Despesas de Capital 

33.749.100.000,00 
75.150.900.000,00 

TOTAL 108.900.000.000,00 TOTAL 108.900.000.000 

Prefeitura Municipal de Bela Vista 
00 

Protocolo Saída 205 em 20-04-93 
,. 

ANEXO I (LEI 4.320) 

BRIL DE 1993 
LEI NCMERO 946, DE 13 

DE ABRIL DE 1993. 

"Altera n Lei Muni­ 
cipal NQ 873,de 10 de no 
vembro de 1989 e dá ou~ 
trns providências." 

O Prefeito Municipal­ 
de Bela V1sta, Estado de 
Mato do Sul, 

Faço saber que a Câma 
ra Municip!ll aprovou e 

eu sanciono n seguinte - 
Lei: 
Art,12- Os co.rgos, suas 
qualificações e caga ho 
rnrio.;os grupos ocupaciÕ 
nnis 4,5,6 e 8;e,suas re 
tribuiçÕes pccuniÜrias.~ 
de que trata a Lei Muni­ 
cipal ng 873,de 10 de no 
vembro de 1989, sê.o os 
anexos I,II e Ill,respec 
t1vnmen2e,desta Lei. - 
Art.22- O Plano de Reru 
neraçÕÕ do Magistério,de 
que trata o anexo II da 
Lei }!unicipo.1 923, de 03 
de dezembro de 1991,pas­ 
so. a vigorur com os valo 
res previstos no anexo • 
IV,desta Lei. 
Art.3g- Esta Lei entrará 
em vigor na data de sun 
publica,ào,produzindo se 
us efeitos a partir d; 
01.03.93,revogadas s 
disposições e contra 
rio. - 

Abraão Armon Zacnrias 

Prefeito Municipal 

Padrão Cargo Qualificacào Horária Carga 

TNS Medico Curso 
Total 

Superior Completo 4 horas 
TNS Odontólogo Curso Superior Completo 

VIDE ANEXO II 
n.s Veteriná.rio 

4 horas VIDE ANEXO II 
Curso _Superior COmpleto 4 horas 

TNS Assistente ·social Curso Superior Completo 
VIDE ANEXO II 

8 horas 
TNS Psicólogo Curso Superior Completo 

VIDE ANEXO II 
8 horas 

TNS Contador Curso Superior .Completo VlDE ANEXO II 8 horas 
TNS EnfeI'llleiro Curso Superior Completo VIDE ANEXO II 8 horas VIDE ANEXO II 

SERVIÇO rtCNICO E OPERACIONAL 

STO Auxiliar de Enfermagem 4i! Série do 1g Grau 8 horas 
sro Mecânico 4i! Série do 1g Grau VIDE ANEXO II 
STO Encana dor 49 Sérle 

8 horas 
do lQ Grau 8 hora.s VIDE ANEXO II 

STO Carpinteiro Série 4i! do lQ Grau 8 horas VIDE ANEXO II 
STO Pintor 4i! Série do Ig Grau 8 horas VIDE ANEXO II 
STO Pedreiro 4i! série do 1g Grau 8 horas VIDE ANEXO II 
STO Operador de Máquinas 4i! Série do lQ Grau 8 horas VIDE ANEXO II 
STO Lubrificador 4i! Série do lQ Grau VIDE ANEXO II 
STO Eletricista 4i! Série lQ Grau 

8 horas 
do 8 horas VIDE ANEXO II 

STO Motorista 4!! Série do lQ Grau VIDE ANEXO II 
STO ·Telefonista 4i! Série do lQ Grau 

8 hora.s 

STO _'Agente de Saúde 1g Gràu Completo 
8 horas VIDE ANEXO II 

STO - Desenhista 
8 horas VIDE ANEXO II 

1g Grau Completo 8 horas VIDE ANEXO II 
STO Auxiliar Técnico 
STO Laboratorista 

29 Grau Completo 8 horas VIDE ANEXO II 
Cur.Prof.2Q Grau Completo 8 horas VIDE ANEXO II 

Serviço de Ntureza Fiscal 
VIDE ANEXO II 

- 

PADRIO 

SF 
SNF 
SNF 

APOIO A™1Jmi!IRAn 

CARGO QtlALIFlC.\CÃO CARGA llORÃR.IA 

As. V1giliincla S.inltiirin. 
Fiscal de Obrn.s ê 'Postura 
Fiscal de Tr-ibuto·s 

2CJ Crnu Co:ipleto 
22 Grau Carpleto 
29 Grau Copleto 

8 horas 
•8 Noras 

• 8 horss 

vo 
AD Ass1st.de Ad!h.inistr.ação 
AD 2 Grau Co::ip 1 e: to 1 

Técnko de Coatabl \Idade Pi!r,-o Prof_Js~ionalt:.a:1t:L2.QG:r.iu 
3 horas 

AD' gente Admlnistrntivo Grau p eto ~ haras VIDE ANEXO 

j s hras VIDE II 
~\> ··- t1: , __ ,._ 

ANEXO n VIDE A!EXO II 

SA.X Auxt 11:tr Serviços D!versos Alfnhctl;:.,do 
SAX 

8 horas 

SAN 
VIg!a Alfa!etLzad0 s horas VIDE 
Ll:s:elro Alfabetizado 

ANEXO II 
SAX Trabalhador Braçal Alfabetizado 

8 hor2s VIDE ANEXO n 
SAX Ps'e Alfabetizado 

8 ho·:-·.'lS VIDE ANEXO 1I 
8 heras VIDE AExO 1 

' 
VllJE ANEXO U 

l'O"".LAL 

VIDE NEXO II 
VIDE: .A.\'Elio 11 
VIDE A.\-.:Xo Il 
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Grupo Ocupacional 7 - 

02 
CJ 

isisiént idifiistrio ir [ {{ 
Técnico ContabIl!d de 

_"_ª_"_t _c_A_c_m_i_,_li __ º_t_r_n_t_i_v_o ~---'-lo J º_'' 
Grupo Ocupacional 8 - Serviços Auxiliar s 

y 
C A R G O Ocupndo V A 

• I Aux. Serviços Diversos 25 27 

1 
V1g1a OI 09 
Lixeiro 02 10 
Trabalhador Braçal 10 02 ! 
Pajem 03 

Professor 29 46 

u i A l. 

) 

J(I 

12 
12 
rJ l 

75 

Referência -1 _l 
-nu' ' " ' ' ' ' 

CLASSES A 

I 
II 
III 
IV 
V 

l. 858,044 ·ºº 
2.245.126,00 
2.694.152,00 
2.802.982,00 
3.924.174,00 

1,932.366,00 
2.334.931,00 
2.801. 918,00 
2.915.101,00 
4.081.11,00 

2.009.600,00 
2.428,329,00 
2. 913,994 ·ºº 
3.031. 705,00 
4.244.387,00 

2.090.047,00 
2.525,462,00 
3.030.554,00 
3.152.973,00 
4.414.162,00 

2.17),649,00 
2.626.480,00 
).151. 776 ·ºº 
3.279.092,00 
4.590.729,00 

2.260.594,00 
2.731.540,00 
3.27i. 847,00 
3.410.256,00 
4.774.358,00 

1 - Auxiliar de Serviços Diversos, Vigia, Lixeiro, Trabalhador Braçal e Pajem. 
II - Auxiliar de Enfermagem, Mecânico, Encanador, Carpinteiro, Pintor, Pedreiro, Opcreador de Máquinas, Lubrificador, Eletricista, Motorist,1 e Tclcfoni:;r.n, 
lll - Agente Administrativo, Agente de Saúde 
V - Assistente de Administração, Técnico em Contabilidade, Laboratorista, Auxiliar Técnico, Agente de Vigilância Sanitária,Fiscal de Obras e Posturas FIs 

cal de Tributos e Desenhista. 
V - Médico, Odontólogo, Veterinário, Assistente Social, Psicólogo, Contador e Enfermeiro. 

Referência 
07 08 09 10 11 l2 ve] 

I 2.351.018,00 2.445.059,00 2.542.861,00 2.644.576,00 2.750.359,00 2.890.)73,00 
II 2.840.801,00 2.954,433,00 3.072.610,00 3.195.515,00 3.323.335,00 3.456.269,00 
III 3.408.961,00 3,545.320,00 3.687.132,00 3.834.618,00 ).988.002,00 4.147.522,00 
IV 3.546.666,00 3.688,533,00 3.8)6.074,00 3.989.517,00 4.149.098,00 4.)15.062,00 
V 4.965.332,00 5.16).946,00 5.370.503,00 5.585,324,00 5.808.737,00 6.04l.086,00 

CLASSES B 

1 - Auxiliar de Serviços Diversos, VIgia, Lixeiro, Trabalhador Braçal e Pajem 
II - Auxiliar de Enfermagem, Mecânico, Encanador, Carpinteiro, Pintor, Pedreiro, Operador de Máquinas, Lubrificador, Eletricista, Notarista e Telefonista. 
lll - Agente Administrativo, Agente de Saúde 
I- Assistente Administrativo, Têcnico em Contabilidade, Laboratorista, Auxiliar Técnico, Agente de Vigilância Sanitária,Fiscal de Obras e Posturas - 

1 Fiscal de Tributos e Desenhista _. 
V - Médico, Odontólogo, Veterinário, Assistente Social , Psico logo e Enfermeiro. 

CLASSES C - Referência 13 14 15 16 17 18 {+1 
I 2.9,74.788,00 3.093.779,00 3.217.531,00 ).346.232,00 3.480.081,00 ).619.284,00 
II J.594.519,00 3.738.300,00 3.887.832,00 4.043.346,00 4.205.079,00 4.)73.282,00 
UI 4.313.423,00 4.485.960,00 4.665.399,00 4.852.015,00 5.046.095,00 5.247.939,00 
IV 4.487.664,00 4.667.171,00 4.853.857,00 5.048.012,00 5.249.932.00 5.459.929,00 

- V 6.282.729,00 6.534.039,00 6.795.400,00 7.067.216,00 7.349.905,00 7.643.900,00 

l - Auxiliar de Serviços Diversos, Vigia, Lixeiro, Trabalhador Braçal e Pajem. 
11 - Auxiliar de Enfermagem, Mecânico, Encanador, Carpinteiro, Pintor, Pedreiro, Operador de M.àquinas, Lubrificador, Eletricista,Motorista e Telefonista. 
llt - Agente Administrativo, Agente de Saúde 
II - Assistente Administrativo Técnico em Contabilidade, Laboratorista, Auxiliar Têcnico, Agente de Vigilância Sanitária,Fiscal de Obras e Posturas - 
tse1 ae Tributos e Desenhista • - 

V - Mêdico, Odontólogo, Veterinário, Assistente Social, Psicologo e Enfermeiro. 
Plano de Remuneração do Magistério ANEXO IV 

1 

JH"C~lasse 
A B c D E F - ,, 1 nn 1 ·rn 1 qn , ,.n 1 n 1 <n 

I 2.136.750,00 .. 2.564.100,00 2. 777. 775,00 2.991.450,00 3.205.125,00 3.418.800,00 
II .. 2.670.937 ,00 3.205.124,00 3.472.218,00 3.739.312,00 4.006.405,00 4.273.499,00 
IlI 3.205.125,00 3,846.150,00 4.166.662,00 4.487.175,00 4.807.687,00 5.128.200,00 
lV 3.739,312,00 4.487.174,00 4.861.106,00 5.235.037,00 5.608.968,00 5.982.899,00 
V 4.273.500,00 5.128.200,00 5.555.550,00 5.982.900,00 6.410.250,00 6.8)7.600,00 

VI 4.807,687,00 5,769.224,00 6.249.993,00 6.730.761,00 7.211.530,00 7.692.299,00 
VII 5.341. 875 ,00 6.410.250,00 6.944.437,00 7.478.625,00 8.012.812,00 8.547.000,00 - - VIII 5.876.062,00 7.051.274,00 7.638.881,00 8.226.487,00 8.814.093,00 9.401-699,00 

Classe A • B e D E NLye1 F 
I 1.709.400,00 1. 794.870,00 1. 884 . 614, 00 l.978.844,00 2.077.786,00 2.181.676,00 

11 2.205.125,00 3.846.150,00 4.166.662,00 4.487.175,00 4.807.687,00 5.128.200,00 

j 

• - ■- TRIBO 5@nrwro 
TUDO PAR CAIXAS DE CÂMBIOS 

Fone: 383 .. 5156 
Rua 11 de Fevereiro, 87 

Vila Carvalho 
Cam o Grande MS· 
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Leonel Brizola 

A Mensagem 
do Plebiscito 1 

1 
j 0·1 ru .i:11.1{10:1 do Pl<--lit ;r;.Jto l''.it;jo diG1.nn:itronl.Jt1. 'IU • o pr f-•!t!~nct·1lti.r.o •• 

1 

(rif .tp:d 'dl), T\'11~ft;,10.-n1,..., pt:Jos tr;1l,nlh·Hiorê'l, pc-ll'l'. populnçoeH p<Jbr~!)J n 
pequena clame mdIa e os pequenos produtores do nosso Intrfor, Com o par 
lamentar1 o, ffearam as elIte, as clasen ricas, a alta classe média, a­ 
lés da malorla dos chmndos Intelectuafu. Quanto aos pol[t!cos, como se 
viu, optaram, de modo erul, pelo parlamentar Ismo, Assumiram o PrendencIa 
lfo - exceções pra conf Irar na regra - alguns Senadores, Deputados e lf 
deren poltfeos, O Governo Federal, salvo um ou outro de seus Integrantes­ 
votou m peso no parlamentar1mo: o próprio Presidente da Republica, eu: 
MInftros e u lideranças no Senado e na Câmara dos Deputados. A mfo­ 
r1a do atual Congresso é, lualmente, parlamentar!sta. Vários Governado 
res, também, entre elen o de So Paulo, o mals Importante do Estado da Fe-­ 
deração. 

0 pleblsclto fo, como se vê, um claro divisor de águas, de natureza so 
eIal e polftfca. De um lado ffeou o povão, sofrido e asfixiado pela cr1se, 
empobrecendo mals a cudna dia e, em regra carente de tudo; do outro, ao Ó - 
renas sociais mals bem situadas e a minorias privileg1das que vêm ac11m11 - 
tr111do e onrJq11r.ccndo, cada vez mula, com cst<' mod,~lo econômico. Em resumo, 
com o PrcnJ,dcnr lnllmno ficou o popular, enta forca que é o próprio sent!do 
da nfonalIdade; com o parlamentarismo, as elites, a alienação, a Indife­ 
rença e a subestimação dos valores nacionais e cio copocidade do povo brast 
lclro. 

Por mais que os perdedores e alguns Órgãos da imprensa estejam minirai - 
ando o plebiscito, a mensagem dn populoçno é de uma clareza solar, Inso -­ 
f1smãvel, e não poderá ser desfigurada sem que isto seja uma usurpação, um 
desacatamento, um golpismo, através de arranjos pnrlnmentoristas do Con 
resso que venha o tolher e imobilizar um Presidente da República eleito - 
pelo voto do povo brasileiro. E o mesmo se pode dizer quando se pretende - 
retirar o in(luêncin dos urnas o eixo da político econômico-financeira do 
País, que é o Banco Central; entregando-o ao controle do FMI e dos banque! 
ros. 

O Plebiscito dá os diretrizes do tipo de Presidencialismo que nossa po­ 
pulação desejo: um Presidencialismo popular e democrático, com reformas de 
base, que derrogue este modelo econômico, que defendo nosso País e a econo 
mio nacional, que priorize o povo brasileiro, enfim, que distribuo e demo­ 
cratizc os riquezas da Nação, que não podem se concentrar nas mãos de uns 
poucos privilegiados enquanto a maioria do povo afunda em sofrimentos e 
privações indescritíveis. 

O povo brasileiro optou por acreditar em si mesmo. Quer tomar seu desti 
no em suas próprias mãos. E, pela vontade soberonn de sua cidadania, anco­ 
rou suas esperanças de ver uma Pátria digno e uma novo vida poro todos, no 
chance de dar um voto rebelde nas eleições gerais de 94. 

Direito de Resposta 
/\ Nação assistiu estupefata a falo, cm rede nocionnl, do Hinistro da Jus­ 

tiça, Maurício Corrêa. Ficou potente a maldade do Sr. Itamar Franco jogan­ 
do o Ministro contra o seu próprio partido. E apenas para dizer no televi­ 
são que o Presidente é um homem honrado. A rigor, nodo mais disse. E, por 
triste ironia, justificando o entrego do CSN, exatamente no dia 19 de a 
bril, quando se relembro a dato de nascimento do criador da Usina, o Presi 
dente GetÜlio Vargos. Foi um abuso, uma tentativo de aniquilamento dos d1- 
reitos de um cidadão e do Governador de Estado que defende a mais importan 
te empresa da economia regional do Rio de Janeiro, t inqúestionável o di :­ 
reito que a Constituição me assegura de responder aos desafios e as impre­ 
cações pessoais feitos do início ao fim daqueles 10 minutos. Esta semana 
iremos bater às portos de quem de direito. Fomos desafiados a provar nos­ 
sos denüncios e temos direito de fazê-lo utilizando os mesmos meios de co­ 
municação. Em meus 45 anos de vida público, jamais vi episódio mais negati 
voe deprimente que este do entrego vergonhosa do CSN, uma das mais impor:­ 
tontes e modernas siderúrgicos de todo o mundo, o um grupo de especulado - 
res do mercado financeiro. 

A Verdade Sempre 

Indústria da 

Aparece 
Na Conferência Mundial sobre Regiões ~letropolitonos, que se realizou 

em Tóquio, de 20 a 23 deste mês, foi distribuído um livro, muito bem elo 
borado, publicacào oficial da ONU, contendo duas fotos do Rio de Janeiro , 
com as seguintes legendas: numa, do Rio à noite "Avenida Atlântica, a mais 
belo Avenida do mundo"; noutra de um CIEP muito bonito, "O maior programa. 
educacional que vem sendo implantado numa região metropolitana". 
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a questão --I 
vcrdadcir.:i. 
ente crucial cara - 
ou futuro: a revi - 
s5o conGtitucional. 
Mais transcendente - 
que forma e sistema 
de Governo, main irn~ 
portante do que P:e­ 
cipitur a <liscusstlo 
en torno"de candida­ 
turas é a dcfiniçdo 
do conteúdo do que - 
será o Brasil no sé­ 
culo 21. E o ponto - 
de partida deve ser 
a constatação de que 
a Constituiçâo pro - 
mulgada .em 88 não a­ 
judou a resolver ne­ 
nhum dos problemas - 
estruturais brasilel 
ros, que permanecem 
intocados e se agra­ 
varam muito. A Cons­ 
tituinte não foi, co 
mo se alardeava, um 
remédio para todos - 
os males. 

O Brasil continua 
sendo hoje, sobretu­ 
do, um País atrasa·­ 
do. Nosso atraso é 
político, econômico, 
social e cultural. so 
mos o único País da 
América Latina com 
crescimento estagna­ 
do e inflação crôni­ 
ca. Somos ainda uma 
das nações mais fe - 
chadas ao comércio - 
internacional, à com 
petitividade e às 
inovações tecnológi­ 
cas. Temos um Estado 
gigantesco e preda - 
dor, do qual se espe 
ra o milagre de dar 
alimento aos pobres, 
abrigo aos miseráve­ 
is, amparo na velhi­ 
ce, mas que, ao con­ 
trário de tudo isso, 
produz apenas mais 
pobreza e mais misé­ 
ria, desperdiçando ; 
recursos e 1mpr1mun­ 
do papel pintado, es 
sa moeda maltratada­ 
e desmoralizada em 
que se transformou o 
nosso cruzeiro. 

A culpa de tudo 
isso pode ser debita 
da tão-somente na 
conta dos últimos 
presidentes. E a su­ 
peração deste atraso 
não ocorrerá por o - 
bra e graça de um 
"salvador da.Pátria" 
a ser eleito seja lá 
com quantos milhões 
de votos, e seja ele 
quem for. Nossa hora 
é agora. Terno_s de es 
crever na Constitui­ 
cão com todas as le 
tras, que o Estado 

A Direção Nacional de nosso partido expediu, nesta sexta-feira, a se 
guintc resolução: "A Comissão Executiva Nacional do PDT, tendo tomado co 
nhecimento da~ denÜncias do prefeito de Serra Talhada, nosso companheiro - 
Augusto de Carvalho, resolve: lQ) Considerar de alto sentido ético e moral 
a denúncia do Prefeito Augusto César, sobre o emprego privilegiado de má - 
quinas do Departamento nacional de Obras contra as Secas, no abertura de 
poços em propriedades do 1leputado Inocêncio de Oliveira, Piesidente d.a Câ­ 
mara dos Deputados, em Serro Talhada, assim como nos de outros favoreci 
dos, cujos nomes foram propositalmente omitidos na· listo do DNOCS, como é 
0 caso da TV Globo do Nordeste, conforme publicou a FOLHA DE SÃO PAUL0;2Q) 
R2coendar que nossa representação, no Senado e na _Câmara dos Deputados , 
prossigo nas investigaçoes que já vêm serdo realizado pela nossa bancada - ! 
apoie todas as iniciativas visando ~ r, 
coibir aqueles procedimentos conde- ,é2 1é» 
nnveis, para que se erradiquem as _..."--- 
práticos abusivas e corruptas da - 
"indústria da seca" no Nordeste. 
(oss.) Neiva Moreira, Presidente. 

Constituição de Verdade 

LEONEL BRlZOIJ:- 
Governador do Estado 

do Rio'de Janeiro 

Mandado Publicar pelo PDT 
1 

ae e participas 
popular deve se ta 

zer presente ns rl 
ão constitucional. 
ara impedir que cor 

chavos entre quatro 
paredes anulem, cor4o 
ocorreu na Consti 
tuinte passada, a ma 
nifesta vontade de 
mud nç.s que o povo 
brasileiro tem de 
monstrado, dedo o -­ 
final do regime auto 
ritãrio. o momento - 
não ó mais de compre 
ender, é de transfor 
r,ur. 

Um novo pacto fe­ 
derativo, com maior 
autonomia para os Eg 
tados, mas também - 
com rcsponaabilida 
des definidas para 
Estados e Municipi - 
os. Introdução do vo 
to distrital misto e 
demais reformas poli 
tica e eleitoral. Um 
Estado saneado, redu 
zido, que garanta o 
funcionamento da 
economiâ de mercado, 
com regras estáveis 
capazes de permitir 
a retomada do cresci 
mento e de conferir­ 
credibilidade à moe­ 
da.tem torno de de 
finicões como estas­ 
que poderemos distin 
guir, p_ara além de 
preconceitos ideoló­ 
gicos ou de rótulos, 
quem é progressita e 
quem é reacionário, 
quem fala, mas não 
faz, quem defende o 
moderno e quem defen 
de o atraso. 

Se a revisão cons 
titucional privilegI 
ar as reformas estru 
turais, a próprias~ 
cessão presidencial 
ga~hará em qualidade, 
pois desnudará peran 
te a população a de­ 
magogia dos que pro­ 
metem milagres. O P2 t 
votem dignidade 
quer empregos e não 
esmolas. A nova Cons 
tituição deve refle­ 
tiro fato de que o 
progresso não é fei- 
to por decreto: re -­ 
quer muito trabalho, 
tecnologia e produti 
vidade. Não adianta 
dizer que o mercado 
interno é "um patri­ 
mônio nacional",quan 
do este mercado, na 
realidade, vem min - 
guando, por falta de 
investimentos, naci2 
nais ou estrangei 
ros. Se tivermos uma 
Constituição de ver­ 
dade, ficará muito - 
curto o espaço para 
os candidatos de men 
tira. - 
---=-===========-- 

' ANUNCIE E VALORIZE O JORNAL DE SUA CIDADE! 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTIERA DIÁRIO REGIONAL! 
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no pcdo aast r 
.o do aue rrecaca. + 

podo infernizar a _"V± 
da do cidadao e das 
tr±,ros com ai de 
, centena do tri­ 
Lutos, mais difíceis 
até de contabilizar 
do que de pagar. Nao 
pode impriir papel 
pintado qu.ndo seu 
caixa es a a zero. E 
não pode buscar na 
cirando financeir 
recursos que só vão 
aumentar o desperdi­ 
cio, e que deverian 
ser investidos na 
produção. e preciso criar -­ 
um conocnao cm torno 
destes pontos, como 
consenso já existe - 
e a campanha do Ple­ 
biscito, apesar de 
suas falhas, o de 
monstrou claramente­ 
cm torno das refor - 
mas políticas, parti 
dárias e eleitoral. 

As distorções e - 
xistentes na repre - 
sentação regional no 
Congresso se somam - 
os trens da alegria, 
contribuindo para 
desmoralizar a clas­ 
se política e debili 
taro Poder Legisla­ 
tivo. Também é inde­ 
fensável a prolifera 
cão de legendas, al­ 
gumas de aluguel , 
com finalidade merce 
nária e sem expres - 
são eleitoral: um 
sistema de financia­ 
mento de campanhas - 

·semiclandestino, au­ 
têntica fonte de cor 
rupcão e roubalhei - 
ras; um voto propor­ 
cional irrestrito 
que dilui o acampa - 
nharnento e a cobran­ 
ça que a população - 
deve fazer aos elei­ 
tos; uma ausência de 
fidelidade partidá - 
ria que enfraquece - 
as legendas e um a­ 
nacrônico voto oori­ 
gatório, como se a 
consciência política 
de um povo tivesse - 
de ser forjada pelo 
controle policiales­ 
co da Justiça Eleito 
ral. - 

Tudo isto é sabi­ 
do, compreendido e 
alardeado pelas eli­ 
tes econômicas e in­ 
telectuais do-País 
corno é sabido e com­ 
preendido que o sis 
terna federativo bra­ 
sileiro está aos pe­ 
daços, carcomido pe­ 
la promiscuidade das 
relações tisiológi - 
case pelo calote ge 
neralizado entre Es. 
tados, Municípios e 
a União. É para eli-­ 
minar esse fosso en- 
tre palavras e atos Paulo Maluf é Prefei 

t:o de São Paulo 

Várias 
"Os 77 dispositivos que tratam das conq. t 

- • i . u stas socta!. - sao utop case oneram a classe empresarial O s na Constituiçao 
dade é homenageada à preguiça". "A Constt,,, _aumento da licença-aternt- 

< ] d uçao e um ca ponsave em grane parte pela estagnação - rnaval cívico res 
tes do economista e deputado Roberto c. conofca do Pa{s". PosiçGe< o- 

1 d b mpos • t.ambem a li - pe a esquer a rasileira de Robert "ield ela • pe dado no pós-64 - 
méricanas. p suposta defesa de idéias a- 

ft»±9%%l944+4$444#%44444 

• Fernando Lira (PDT), Robert:o C~rdoso ,, 
b d C S - n.. Ves (PTB) que a ver a e r! 216 milhões para tratamento q, _entre outros queria 

cada Deputado Federal fosse mantida. Agora veio entario, por ano, para 
candalo, um jeitinho. A ver&a não vai par • diante do clamor e do es 
ço mé.dico do congresso xaetsa1. o «ue ,i; N"2?Puta4os, as para O servl 
(PDS) era dos muitos deputados que queri d muito. Victor Facctoni = a evolver a 'Ve b 1_ tt++++±+#++±+±±#w9, 'rha. Não conseguiu. 

n t%e4 
Lula já em capanha presidencial tent 

li b 1 • a aproxim - e as e tes ras.eiras. Elites estas sempre res .açao com o empresariado 
so de nosso País. Tudo para tentar sr 'Ponsablizadas 1 tem nestas áreas. ' superar a imagem nega±<., Pelo atra- 

que o esO 
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Mercado o Casa 
de Carne Sadia 

An' oni o 

Doin entabelecimentos junto um .do 
outro para melhor atender a qrando cli 
entrola. 

eco e Molhadon em qeral pelo pre 
ço mais camarada dna cidade! 

Ao lado tá a CASA DE CARNE ADIA 
Carne de suinon, bovinos, franqo 

patos, Iinquiças mintas,queijos, ba­ 
nhan, torresmos, etc ... 

Fone (067) 255-1475 

Bonito - M5 

VISITE-NOS E COMPROVE 

40 Graus Drinks Bar 
De: Luiz Curicaca 

Pol inaugurado n Rua Luiz da Coota 
J~itc, 1910 (onde era a Purmácia do Pe 
drinho), o 400 GRAUS DHINK' S DI\H, e 
wn cBtabelccimcnto aconchegante para 
quem cotá a fim de descontrair. 

Bonito - MS 

Hotel e Churrascaria 
Canaã 

o último dia 2 de março, o Clube New 
Star foi palco de uma qrande festa comemo­ 
rativa ao aniversário d qa inha ELA,NE 
MJ\RTI NS SOARES, que neste dia tão especial 
festejou seus 15 anos, com certeza para E­ 
laine foi uma data tão aguardada, mui im - 
portante que somente poderia ser comemora­ 
da com uma [cola .11uití:;oima aninada. 

À Elaine nossos votos de muitas felici­ 
dades. Felicidades mil ... 

seus P/\IS 

O Sr. Ariotcu e Sra Cdith, não mediram 
csforçoo para realizar esta agradável fes­ 
ta, onde Elainc com muito charme e beleza 
abrilhantou e feotcjou com ocus amigoo e 
parentes o seu 150 aniversário. Desejamos 
sucessos à família toda ... 

De: Pacífico da Silva Dalta 

Apartamentos com ar condicionado, 
frigo-bar, TV em cores e telefone. O 
único com luxuosas suites. ' 1 

Anexo funciona a tradicional "Chur 
rascaria Canaã", que serve no almoço~ 
todos os dias, o rolhor churrasco do 
Brasil. • 

Ao~ domingos também funciona o 
"Bufet" quente e frio com uma varieda­ 
de de pratos. 

Estacionamento privativo, garagem­ 
coberta e com guarda a noite toda. 

Para reservas disque:(067)255-1282 
255-1255 

Bonito - MS 

Auto Elétrica Bonito 
De: Valdemar Zanuncio Trindade 

Venda de peças elétricas, baterias 
novas e recondicionadas, consertos de 
t:lOtores de partidas, dínamos e alterna 
dores. 

Rapidez, perfeição e com g}lrantia­ 
absoluta. Antes de viajar , leve seu - 
c~rango para ser checado pelos profis- 
1onais da Auto-Elétrica Bonito. 

Rua 29 de Maio, 922 
Fone- (067) 255-1333 
Bonito - MS 

Merece nossos elogios o nosso amigo Fer PAI: l\risteu Pereira Soares (Comerciante) 
nando (Brinquinho), pela animação da fes = SIGNO: Ãries 
ta, comandando os sucessos musicais, tra - 
zendo um aspecto agradável ao dia festivo. HOERY: Gosto de Jogar Voley 

Ferro Velho e Auto Peças:· 
Mais um Sern Grilo 

\ 

e: Normando Lima 
O mais completo ferro velho e auto­ 

Peças da região, peças. novas e usadas. 
, Parabrisas novos e usados para to 
as as marcas de veículos. 

Rua Luiz da Costa Leite,1500 

Peça informações pelo Fone: 

(067) 255-1460 

Bonito - Mato Grosso do Sul 

Gente Jo 

DELICIOSO 

Realmente muito delicioso, estava o 
churrasco servido no alomoço, como também a 
noite os convidados foram recepcionados , 
com deliciosos salgadinhos, doces dos mais 
variados tipos e bolo regado com champang­ 
ne. Nota 10 para os organizadores. 

BRILHO 

Em um ambiente aconchegante e agradá 
vel, um toque todo especial, um cenário - 
muito bem decorado, lindo. Ali estava Elai 
ne passando por momentos alegres e emocio-­ 
nantes, ao lado de seus familiares e ami - 
gos. Assim foi a festa de seus 15 anos, o~ 
de a alegria preenchia os 04 cantos da fes 
ta. 

ANIMAÇÃO 

REGISTROU 

Esta belíssima festa, o jovem Dirceu Al 
ves, o qual fotografou todos os aconteci= 
mentas da festa de Elaine. Nesta coluna pu 
blicamos, alguns Flahs de Dirceu Alves, um 
trabalho realmente profissional, também re 
gistrando passo a passo, o nosso amigo E - 
lio Lima, que ficou responsável pela filma 
gem. 

PERFORMANCE 

NOME: Flaine Martins Soares 

NASCIMENTO: 29 de Marco 

MÃE· Edith !lartins Soares 

,.. / 
/\ Aniversariante Elainc Martins Soares 

SONHO: Admiro muito urna orofessora. Gosta 
ria de ser, sem dúvida una profissional - 
em Educação. 

ATRIZ: Adriana Esteves 

A'rOR: Maurício Matar 

CANTOR: Leandro e Leonardo 
CANTORA: Daniela Mercury 

ESCOLA: Estudo na Escola Pantaleão, estou 
cursando o 10 ano do 29 grau, até agora, 
maravilhosamente. 
PESSOA QUE ADMIRA: minha mãe e meu pai. 

Glads Laynn Modas Bahia -Ca 
Artigos ec Liganete, Cotton 

Moleton, Crepe, Malhas, Camise - 
tas com estampas. etc ... 

Confecção própria diretacente 

de Belo Horizonte para Bela Vis­ 

ta 

J 

VISITE-NOS E CONFIRA! OFICIA MECÂNICA 
Especializada en Serviços de 
Hecânica c:n. geral. 

RUA ALCEB1ADES BOBADILHA DA CUNHA, n? 1744 - FONE: 439 - 1403 
BEi.A VISTA - YATO GROSSO DO SL'L 

Fábrica de Malhas Diana 
ar+= ~em em estoque malhas de todos 

hos, para colégios de Bonito e 
• ita encomendas de outras praças. 
1 

1 lli.f Confecciona também agasalhos e u- 
0rmes para: jogado,:e, e eventos. 

os 
a 

Visite-nos e confira 
Pane (067) 255-1634 
Rua Pilad Rebu'a 

ou - Mato Grosso do Sul 
Venha conferir! 

Gemila Palace Hotel 
De: Naim • Jaser 

Acaba de ser inaugurado em Bonito­ 
o luxuoso "GEMILA PALACE HOTEL", com 
apartamentos super confortáveis e gara 
gem privativa. 

Atendimento cordial e todos os ma­ 
teriais com a melhor higiene possível 

Preços especiais para grupos em ex 
cursão e viajantes. 

Rua Luiz da Costa Leite - 2085 

Bonito - MS 

O melhor_da cidade! 

Oraçãb à 
Mãe N. 

Nossa Querida 
Sra. Aparecida 

Querida Mãe Nossa Senhora Aparecida. 
Vós que nos ama e nos guia todos os dias 
vós que sois a mais bela das Mães, a quer:1 eu 
amo de 'todo coração, eu vos peço mais. 
uma vez que me ajude a alcançar esta grag] 
a por mais dura que ela seja. Sei que - 
vós me ajudará e rne acompanhareis sêr:1ore 
até a hora da minha morte. Amém.. ' 

Rezar 1 Pai Nosso e 1 Ave-Maria. 
Fazer três dias seguidos esta oraco­ 

que alcançará a graça, por mais difícil.[' 
que ela seja. 

~!ar.à?r publicar no jornal. 'Sn caso ex. 
tre.:no p::•de fazer c.rn três horl\s. -

1

1 
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SECRETÁRIO DE SAÜDE PRESTA 
------------~--~- -----'------- 

E S C LAR E CIMENTOS NA CÂMARA 
to !'u tclow! de f«ide, «'44, rlo 
'rlr, rw to ordfirfa da , ra -- 
14 VI/t real!zada no ltto d1a 2, 

ira, tendendo s una covoaçáo daq I 
retkrto falou aohre dveros t 

saúde munl'pal, fez várfos e cl rei - 
to {portante, e re pondeu a toda as per,un 

ta do Vereadores com objetfvfdade e conhecLmento 
de sua, bafo destacamos os prf(psls pontos - 
da verdade[r sbatlna a que foi submetido o fecr 
t 'rto Munic'pal de Saúde nu Câmara tunleipal. 

A MlJNICIPAl,17.ACÀO DA SAÍJDH 
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infetando a entrevista com o Secretiirlo unci­ 
pal de Saide o Preldente da Câmara, Vereador Mar­ 
os Ela RIons da Cruz, solicitou ele que fIzes­ 
e uma explanação com relação a atual ltuaçao da 
unte1palIzaço da saúde em ela Vista. Carlos Nu­ 
fez esclareceu primeiramente que 'a municipalização 
da saúde está na Constitulçio e nada mais é do que 
o final da central(zaço dos serviços de saúde,sIs 
tema esse que é por demals dispendioso e Irreular 
porque normalmente, como lodo ... sobem, as verbas 
que ,;nem <lo GoVL' mo Federa 1 nc pc r<lem pelo cnminho 
e no chegam Inteiras aos Munfc[pios, onde as ca - 
racter[tfcas e problemas emergencetais varfam de 
umn para outro, com n nrunJclpHlizaçiio n su~dc scrn 
colocada sot a responsabilidade direta <los Muni­ 
c[plos e as soluções poderio ser mais viáveis e 
mJ~s corretai,, possibilitando um melhor ntendimen­ 
'·º ü populacão", afirmou o Secretário. 

o v~ron<lor e médico Fernando de Freitas Elias - 
perguntou ao Sccrctár!o como vai ser gerenciado e~ 
te slst01na, Carlos Nuncz respondeu que a municipa­ 
lizacâo objetiva exatamente isso, passar a gerin - 
ela porn o Hunicípio, existem critérios para ore­ 
passe de recursos que será feito através do Fundo 
~lunlcipal de SaÜde, presidido pelo Secretario Mur._!c 
cipal de Sa~de e administrado pelo Conselho Munict 
pal de Saüde, fomado por representantes do Execu­ 
tivo, das associações e das entidades representat! 
vas da comunidade em números iguais. 

O Vereador Israel Chamorro da Rocha foi objeti­ 
vo, "por que ainda não saiu essa municipalização?" 
perguntou ele, O Secretório considerou oportuna a 
interrogação do Vereador e respondeu: "a infoma - 
çâo que nós temos é que o processo de municipaliz! 
ção está suspenso porque quando foi feita essa ten 
tativa de municipalização em todos os Municípios - 
do País, descobriu-se que mais de setecentas Pre - 
feituras tinham débitos pendentes, ou com o INSS , 
ou com o lNAflPS ou com ambos e um dos critérios - 
para o repasse nutomãtico de recursos é que o Mun! 
cípio esteja cm dia com as obrigações previdenciá­ 
rias, Em Bela Vista existiam duns pendências, uma 
com relação ao recolhimento ao INSS que foi nego 
cindo pelo Prefeito anterior e continua sendo re - 
passado pelo atual, existe também um débito com o 
INSS de uma prestação de contas da administração 
anterior, que não foi nceita pelo Tribunal de Con­ 
tas e por conta disso nós estamos sendo penaliza - 
dos, ou sejn, o processo de municipalização está - 
pronto, técnicamente ele está correto, fisica­ 
mente montado, existe a disposição do Município de 
investir na saúde mos esse processo não está fun - 
clonando porque existem débitos pendentes com rela 
cão a prestação de contas do Município no exercí - 
cio anterior" destacou o Secretário. 

O Vereador Fernando de Freitas Elias insistiu - 
no assunto, "o Secretário poderia informar o mon - 
tante dos valores que estão deixando de serem re 
passados devido à essa pendência?" perguntou ele.O 
Secretário Municipal de Saúde infomou que exsite 
todo um processo para se chegar à esses valores 
como o tamanho do Município, número populacional , 
suas características, etc., mas a princípio ele se 
ria de aproximadamente 200 milhões de cruzeiros,cor 
rig~Jos mensalnente em valores de janeiro, "esse - 
dinheiro seria destinado para todas as ações de 
saüde desenvolvidas pelo Município e não só para a 
assistência médica" esclareceu Carlos Nuiiez. 

O ATENDIMENTO AOS VIZINHOS PARAGUAIOS 
O Presidente da Câmara, Marcos Elias, conside - 

re1:,do que esses repasses sôo feitos de acordo com 
as caractêristicas e densidade populacional de ca­ 
da }lunicÍpio, perguntou ao Secretario Municipal de 
Saúde se os atendiment'>s prestados aos vizinhos pa 
raguaios são levados em considernção parn o cálcu= 
lo desses repasses. O Secretário disse que sim e 
infon:mu que há cerca de seis meses atrás houve um 
aumento da cota de atendimento hospitalar, ou se 
ja, um repasse daqu1J.o que os Municípios de fron 
tcira por direito possuem, isto ê, 30% (trinta - 
por cento) a mais na cota de internação e sempre - 
que houver necessidade e o Município justificnr o 
porque do aumento no número de atendimentos, uma 
cpideoia de cólera por exemplo, que muito provavel 
t!ente vai atingir a população dos dois lados da 
fronteira, esses recursos podem ser aumentados de 
acordo com a sua necessidade, 

O A TENDIMBNTO • AOS CARENTES 
O Vereador Israel Chamorro da Rocha perguntou 

ao Secretário Carlos Nuez sobre as receitas passa 
das para os doentes mais carentes, que recebem re 
oédios fornecidos pelo Hospit.aJ. e depois precisao 
fazer .:1 devolução desses ccdicat1e.ntos, "o que. o 
PospitaJ recebe para fazer esse atendimento é mui­ 
to pouco ou te coisa que no foi esclarecida nes­ 
se assunto?" indagou Israel. O Secretário, em li - 
ss eris, afirou que al dos atrasos de atê 
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doir; rr.cscs do JNA/-fPS para fnzer os repasses refe­ 
rentes aos atendimentos prestados nos oais carcn - 
tes, as cotas de internações pagas ea 90: dos casos 
niio cobrem as despesas que o Hospital tem com os 

,pacientes, o que gernm essa~ soluções alternativas 
e acaba sobrando para o usuar!o do sistcma._o Se,,- 
cretirio chegou a fazer n seguinte comparaçao, o 
Hospital tem uma despesa com os pacientes corres - 
pondente a diária de um hotel quatro estrelas, mas 
recebe do INAflPS o correspondente a diaria de uma 
pensiio simples", mas no seu e~tender, ''ruim com o 
INAflPS, pior sem ele porque nao seria possível man 
ter esse atendimento", 

O ATENDIMENTO DAS AMBULÀNCIAS 
Israel Chamorro da Rocha perguntou também ao 

Secretário de Saúde quem tem a obrigação de aten - 
der o usuário quando ele necessita da ambulância , 
visto que o Hospital e a Prefeitura possuem ambu - 
lâncias, Carlos Nunez esclareceu de imediato que a 
obrigação é da Prefeitura, e o representante desse 
setor é o Secretário de Saúde. Ele informou ainda 
que a partir do dia 19 de maio estará funcionando 
uma central de atendimento no centro de Saude de 
Bela Vista, com uma ambulância e motorista dispo~! 
vel 24 horas por dia, qualquer necessidade pode~a 
ser comunicada pelo Telefone 439-1080 e a a□bulan­ 
cia será deslocada imediatamente para conduzir o 
doente até o Hospital Siio Vicente de Paula. 

O PLANTÃO DAS FARMÁCIAS 
Outra pergunta feita pelo Vereador Israel Cha­ 

morro foi com relaão as Farmácias de Plantao, ele 
lembrou que ao meio-dia todas as farmácias de nos­ 
sa cidade fecham nos dias úteis, "o que a Secreta­ 
ria de Saúde poderia fazer para solucionar esse 
problema já que a doença não tem hora para se apre 
sentar"? interrogou o Vereador. O Secretario lem - 
brou que "a Famácia não foi feita para atender ur 
g@ncias, para isto existe o serviço_de emergencia 
da cidade que é feito no Hospital Sao Vicente d~ 
Paula, a Famãcia, apesar de prestar um serviço pu 
blico ela é uma instituição comercial como quaL - 
quer outra", Carlos Nuez fez ainda um alerta às 
pessoas que recorrem às Farmácias para se automedt 
carem, "isto é perigoso, você pode tomar mil inje­ 
cões, na milésima primeira você pode sofrer uma 
rejeição, ter uma parada cardíaca ou outro pr~bl~ 
ma, por isso a oessoa deve sempre procurar o medi­ 
co primeiro, já quem está passando mal deve pro­ 
curar o pronto socorro ou o serviço de emergencia 
para ser.medicado porque a farmácia não é o local 
adequado para ele ser atendido". O Secretário fina 
lizou sua resposta dizendo que será estudada a 
possibilidade de se manter uma farmácia aberta no 
horário de rr.eio-dia porque realmente existe esta - 
necessidade. 

O ATBNDIIIIBNTO NOS COLÉGIOS 
O Presidente da Câmara Narcos Elias pediu ao Se 

cretário de Saúde que fizesse alguns esclarecimen­ 
tos sobre o atendimento médico-odontológico que 
estã sendo feit.o nos Colégios da Rede Municipal de 
Ensino e também sobre a "campanha c!t> piolho" que es 
tá sendo desenvolvida. Carlos Nu~ez iniciou sua= 
resposta afirmando: "existe aquilo que é ideal e 
existe aquilo que é real, o ideaJ. seria nós termos 
um médico e uo dentista disponível em cada Colé 
gio, o que têcnicomente e finar.ceirrunente é impos-· 
sível, por isso estamos estabelecendo prioridades, 
nós temos um programa de atendi.Jtc;ito coletivo a;,o~ 
do pela Secretaria de Saúde do Estado que oferece 
700 vagas na área de odontologia para crianças de 
06 a 12 no.os que está funcionando com dois proje - 
tos pilotos, um na Escola Perpétuo Socorro e outro 
na Escola Dr. Joaquim Murtinho e este projeto sen­ 
do cumprido i~tegralmente dur~ntP os quatro anos 
nós tereoos uca população estudantil uito mais 
saudãvel do ponto de vista odontoJ.ógico", en:atí 
zou o Sccretãrio. Ele informou tanbén que est3 sen 
do feito um levantamento bio~êtrico de todos os a= 
lunos da Rede Municipal, 'dentro desse levantamen­ 
to vamos detectar os casos ma!s urgentes, vamos a­ 
char criaças que nio ouvem d!reito, que nio en - 
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tacou o Secretir!o. 

A DEMISSO DK FUNCIONARIOS CAPACITADOS 
O Vereador Roey Morae SIes dir!tu-se 

• + IIal de Saúde par falar sobre o Secretario un c pi," 
caso de alguns funcionarfos da pasta que fora d 
mit!dos no Infeto da atual Adinistraçao, segund 
ele, "o Posto de Saide Mun!!pal tInha funcfcna 
r1os da mais alta qualidade a exemplo de Mar!a te 
+tf. Godoy Eva dos Santos Garcia e Dar! Fre!- te 1mna 4, t 
tas, Marfa de Fátima Godoy tinha 17 anos de _osto 
de saúde, c.oncursada, funcionar1n que fez varlos 
cursos de treinamento para exercer este cargo, co 
no tratamento de gestantes, contro1o de cre~cir,~ 
to do nenê e da criança, tratamento de doenças ve 
néreas, treinamento de vac!nas contra tubcrculo 
se, tétano, etc., controle de natalidade, cont 
le do termômetro da geladeira do Posto e também - 
sigilo profissional de saúde, o senhor como médt 

co sabe nuito bem que muitos leprosos e tuberculo 
sos deixaram de ir ao Posto de Saúde para se tra­ 
tarem devido a ausência desses funcionários, prl~ 
dpalmente da Marfa de FátLma Codoy e de Eva dos 
Santos Garcia causa~do um transtorno ouito grnnce 
às pessoas que procuravam aquele Posto, cu b~sta­ 
ria de saber Secretário porque esses funcionarias 
foram afastados de seus cargos Já que eles mes~o; 
até agora não sabem porque foram afastados?" per­ 
guntou Roney Moraes Simões. 

O Secretário Carlos Nunez iniciou sua resposta 
dizendo que "do ponto de vista profissional não 
existe nenhum iopedimento de minha parte con rela 
ção aos funcionários citados, só gostaria de fa_­ 
zer alguns reparos em suas colocações com rel.açao 
a demissão ou a colocação em disponibilidade des­ 
ses funcionários, isso foi um ato da Administra 
ção Municipal que não me cabe questionar, quando 
assumi a Secretaria de Saúde em sua integridade • 
esses citados funcionários Já estavam em dispon!­ 
bilidade, entendo cooo legítima a preocupação do 
Vereador mas eu trabalho independente de quem se­ 
ja o funcionário, desde que ele cumpra com sua o­ 
brigação e esteja qualificado para isso". "Gosta· 
ria de dizer ao Vereador", continou o Secretário, 
"que os programas que o senhor fez menção estão - 
sendo mJntidos por pessoas treinadas 0 por pesso• 
as tão qualificadas quanto as citadas aqui". 0 5 
cretário Carlos Nunez finalizou o assunto enfat!­ 
zando que "não cabe a nós questionar caso por ca 
so, só estou dizendo que ao assumir a Secretaria 
~e Sa~de a Administração do Município, ou seja, 0 
Prefeito Municipal, já havia colocado a disposi • 
ção ess!s funcionários, isso não quer dizer qu: ! 
les estao proibidos de trabalhar na área de saude 
e nem vão deixar de receber os proventos a que • 
tem diréito" disse Nunez. 

FARMÁCIA 24 HORAS B CONvBNIOS 
O Vereador e também médico Geraldo Pinheiro Y; 

rano solicitou ao Secretário Municipal de Saúde· 
que informasse se existe um projeto para a ir:pl:;; 
cação de uma Farmacia basica 24 horas, que ofere 
cesse os medicamentos existentes no Posto de Sau 
de do Município, tendo em vista que muitas vezes 
o doente precisa de medicamentos nos finais de S! 
mana e feriados mas não tem dinheiro para coprar. 
Outra pergunta feita pelo Vereador Geraldo ~fura~ 
f~i com relaçao aos convênios que a Prefeitura e5 
ta '.'azendo com o Hospital, "não poderíamos dispor 
dessa verba para coisas melhores ou para final!~ 
des mais important~s, eu acho que estava havendo 
e.ais uma preocupaçao com copromissos eleitorais 
Gostaria de saber como é que a Administração !{t.aj 
cipal es~a pagando os médicos que atendem no :pos· 
to de Saude e se eles são contratados ou se rece 
bem por serviços prestados, porque como 

O 
secre~ 

rio sabe, o serviço prestado nunca é um serviço 
bom porque o medico gan.~a p - e 

d • ouco pela produçao quan o resolve produzir -ui - i . í 1- 
d - --0 ca muito o n ve ;; "° Prestado" tore as e1oeac5es ao ver; 
or. ecretario Carlos Nuiiez, res ondendo a pG 
eira pergunta do Vereador cera1a , ~s:< 
ou que "existe si - {o :{urano, ' _ 

y, a intenção de manter junto com o atendimento nos Po;;t, ,- 
di - 5 os os medicaoe:itos ;..~ spensaveis para atender • 1 co· 
ente o essa adquiri-n,""eles casos qu€?,, 
que dentro de um 1il, 1as Farãc!as, é c . 

rli - te imposto pelas próprfes con coes da Secretaria d S . d' " . - .. 
os médicos Carlos N= 'e 5aufe'. Co relac"° • 
dico receber O que u~ez disse que "o ideal e O ": 
que devido aos po e e tem direi to, o problez:.'.l , • 
tuecão diºÍcil ucos recursos eu estava nus 5 

- ou eu contra - ,a do por produtividade ou ·ava os medices p b:; 
lário que nenhum ay, ontratava pagando u Si 

• co ira acci, ,± que a que o profissional de. s _ e tar, eu se " 
lho que presta não - aude recebe pelo rra", 
- e o ideal, d eczi" coes eles são conr; a, ·as fevido as 

--- "Fatados por produtiviasae". --------- - -- 
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